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TRE-RN QUER 
EMPREGAR 
R$ 31,6 MIL 
EM SHIATSU 

MP AGORA VAI 
APURAR FALSA  
ASSINATURA DE 
ROBINSON FARIA

JANOT PEDE 28 
INQUÉRITOS 
CONTRA 54 
PESSOAS 

JUÍZES EMITEM 
NOTA CONTRA 
EXONERAÇÕES 
NO JUDICIÁRIO

EDITORA 
LOCAL VAI 
PUBLICAR 
CHACAL

Tribunal do RN quer contratar 
empresa que preste serviços 
de Shiatsu por R$ 31,6 mil para 
prevenir doenças ocupacionais. 

Procurador-geral Rodrigo 
Janot envia ao STF 28 pedidos 
para investigar 54 pessoas 
na Operação Lava Jato. 
Presidentes da Câmara e 
do Senado, Eduardo Cunha 
e Renan Calheiros (ambos 
PMDB), estariam entre os 
citados.  

Associação de Juízes é contra 
possíveis 167 novas exonerações 
anunciadas pelo presidente 
do TJ, desembargador Cláudio 
Santos. Ele se defende. 

A editora Jovens Escribas, do 
jornalista Carlos Fialho, vai 
lançar na Virada Poética livro 
do poeta carioca Chacal.

Sem Cascata, time de Roberto 
Fernandes joga hoje, às 22h, contra o 
Vitória (BA)  de olho na consolidação 
da liderança do Grupo A da Copa do 
Nordeste e numa vaga na fase mata-

mata do torneio. Pela Copa do Brasil,  
fazendo suas estreias, o ABC pega o 
Boavista (RJ), no Rio de Janeiro; e o 
Alecrim,  no Nazarenão, em Goianinha, 
enfrenta o Tupi (MG).  
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/ ELEIÇÕES / PARTIDO DOS TRABALHADORES DE NATAL APROVA RESOLUÇÃO NA QUAL OFICIALIZA O 
DEPUTADO ESTADUAL FERNANDO MINEIRO COMO NOME DA LEGENDA PARA DISPUTAR A PREFEITURA 
ANO QUE VEM, EM OPOSIÇÃO AO PREFEITO CARLOS EDUARDO E COM O APOIO DO GOVERNADOR

PT LANÇA MINEIRO 
COMO OPOSIÇÃO A 
CARLOS EDUARDO 

AMÉRICA ENFRENTA 
HOJE O VITÓRIA (BA), 
NA ARENA DAS DUNAS

14. ESPORTES

 ▶ Renan Calheiros, supostamente citado

MOREIRA MARIZ / AG SENADO
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 ▶ Alvirrubro fez o último treino para o jogo ontem, no gramado da Arena; e técnico Roberto Fernandes espera que time não cometa erros do fi nal de semana
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PAULO VICTOR CHAGAS 
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APÓS A DEVOLUÇÃO ao Executi-
vo da medida provisória (MP) 
que reduz a desoneração da fo-
lha de pagamento, a presiden-
ta Dilma Rousseff  assinou pro-
jeto de lei, com urgência cons-
titucional, com o mesmo con-
teúdo. A MP 669/15, editada 
na semana passada por Dilma, 
foi devolvida pelo presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), que criticou o au-
mento de “imposto por medida 
provisória”.

De acordo com a Secretaria 
de Imprensa da Presidência da 
República, o projeto de lei in-
clui a mudança nas alíquotas 
das desonerações no mesmo 
prazo previsto anteriormen-
te pela MP: 90 dias, a chamada 
noventena. “Isso signifi ca que a 
substituição da MP pelo proje-
to de lei não trará prejuízo para 
o ajuste fi scal pretendido pelo 
governo federal”, informou, em 
nota, o Palácio do Planalto.

Como o projeto de lei foi 
enviado ao Congresso em regi-
me de urgência, os deputados 
terão 45 dias para votar a maté-
ria antes de esta trancar a pau-

ta de votações na Casa, inviabi-
lizando a análise de outras pro-
postas legislativas. Depois de 
aprovado na Câmara, os sena-
dores têm o mesmo prazo para 
apreciarem o texto do projeto.

Uma hora depois de infor-
mar sobre a assinatura do pro-
jeto de lei, a Secretaria de Im-
prensa da Presidência enviou 
outra nota excluindo a infor-
mação de que o prazo previs-
to para as mudanças no proje-
to de lei é o mesmo da MP.

Segundo o Planalto, a mu-
dança nas alíquotas das deso-
nerações, conforme o projeto, 
ocorrerá 90 dias a partir da pu-
blicação da lei. Como as medi-
das provisórias têm força de lei 
assim que editadas pelo Execu-
tivo, o envio do projeto signifi -
ca, na prática, que as mudan-
ças só ocorrerão após sua apro-
vação no Congresso e sanção 
da Presidência, o que pode ul-
trapassar o prazo previsto ini-
cialmente pelo governo de 90 
dias a partir da edição da MP.

Apesar do prazo maior 
para entrada em vigor das mu-
danças, a nova nota mantém a 
interpretação de que a substi-
tuição da MP pelo PL não trará 
prejuízos ao ajuste fi scal.

A PROCURADORIA-GERAL DA Re-
pública protocolou ontem 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) 28 pedidos de aber-
tura de inquérito contra 54 
pessoas citadas na Operação 
Lava-Jato. Entre os possíveis 
investigados, estão políticos 
com foro privilegiado e pes-
soas sem esta prerrogativa. 
São 28 pedidos de investi-
gação que tratam de citados 
nas apurações do esquema 
de corrupção da Petrobras. 

Também foram protoco-
lados sete pedidos de arqui-
vamento. Os nomes não fo-
ram divulgados, mas de acor-
do com os jornais O Estado de 
São Paulo e Folha de São pau-
lo, entre os denunciados es-
tão os presidentes da Câmara 
e do Senado, Eduardo Cunha 
(PMDB) e Renan Calheiros 
(PMDB). Ambos teriam sido 
informados sobre seus nomes 
na lista na última sexta-feira, 
pelo vice-presidente Michel 
Temer (PMDB).

O protocolo foi realizado às 
20h11min de ontem por meio 
físico no gabinete do minis-
tro Teori Zavascki, relator das 
ações decorrentes da Lava-Ja-
to. Com a entrega dos pedidos 
de abertura de inquérito no 
Supremo, os nomes dos even-
tuais investigados fi cam pro-

tegidos por sigilo. Caberá ao 
ministro decidir se levanta ou 
não o sigilo, o que é aguardado 
para os próximos dias.

O relator também é o res-
ponsável por autorizar as in-
vestigações. Havendo indícios 
sufi ciente, ele libera a conti-
nuidade das apurações, abrin-
do o inquérito. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha negou que tenha 
sido comunicado sobre a pos-
sível inclusão de seu nome da 
lista dos políticos. “Ninguém 
me comunicou de nada”, disse. 
A assessoria de imprensa da 
vice-Presidência da Repúbli-
ca nega que Temer tenha pas-
sado qualquer informação aos 
peemedebistas.

Cunha presidiu a sessão 
deliberativa da Câmara nesta 
tarde e não tocou no assunto 
durante os trabalhos. Aos jor-
nalistas, ele disse que estava 
com a consciência “absoluta-
mente tranquila” e negou apre-
ensão com a iminência da di-
vulgação da lista de Janot. O 
peemedebista lembrou que 
foi “vítima de alopragem” há 
dois meses e que estará sem-
pre pronto para esclarecer no-
vos casos de “alopragem”. “Nin-
guém está imune a absoluta-
mente nenhum tipo de inves-
tigação”, declarou. 

EVERTON DANTAS 
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO resolveu 
abrir procedimento para investi-
gar a suposta falsifi cação da assi-
natura de Robinson faria (PSD) no 
processo de aprovação da lei que 
previa a inspeção veicular no RN, 
caso que é objeto de denúncia na 
operação Sinal Fechado. A confi r-
mação foi dada pelo próprio Ri-
naldo Reis, ontem. Quinta-feira 
recente, em entrevista ao NOVO 
JORNAL, ele afi rmou que a insti-
tuição não estava atrás de saber 
isso porque não tinha como apon-
tar o suposto falsifi cador. 

Rinaldo Reis foi procurado 
para explicar o que mudou com 
relação ao fato da investigação da 
assinatura de quinta-feira para se-
gunda-feira. Por e-mail, via asses-
soria de imprensa, veio a seguin-
te resposta: “O Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) 
vai abrir procedimento para apu-
rar a questão referente à falsifi ca-
ção da assinatura em documento 
dentro da Operação Sinal Fecha-
do. Após arquivamento de parte 
do processo e da denúncia feita há 
alguns dias, agora o encaminha-

mento será para a parte da inves-
tigação acerca dessa falsifi cação 
encontrada durante os trabalhos”. 

O NOVO JORNAL questio-
nou então o que mudou no en-
tendimento do MP com relação a 
essa questão. E recebeu a seguin-
te resposta: “Não houve mudança 
de ideia. São etapas do processo
O que era mais relevante naquele 
momento era a conclusão com re-
lação às autoridades investigadas. 
Agora será dada continuidade aos 
trabalhos para o fechamento des-
ta apuração”. O MP informou ain-
da que “vai usar os meios necessá-
rios para investigar” o caso. Foi rei-
terado que a assinatura não foi in-
vestigada antes porque “o foco era 
fi nalizar os trabalhos em relação 
ás autoridades”. O Ministério Pú-
blico esclareceu também que a fal-
sifi cação da assinatura não é mo-
tivo para invalidar a investigação.     

Quinta-feira (26) Rinaldo Reis 
– contando com o auxílio de seu 
coordenador jurídico, promotor 
Afonso de Ligório – explicou que 
a falsifi cação da assinatura foi des-
coberta pelos investigadores do 
caso. E se tratava de uma assina-
tura completamente divergente.  
“Mesmo assim o perito do ITEP 

colheu assinatura dele (Robinson 
Faria)  para analisar se havia tra-
ços. Colheu material dele e deu de-
pois a reposta que era falsifi cação”, 
contou.  Em seguida, perguntado 
se essa falsifi cação seria investiga-
da, Rinaldo Reis respondeu: “O pe-
rito que fez essa constatação da 
falsifi cação da assinatura de Ro-
binson disse que se a gente tivesse 
como apontar alguém, ele colhe-
ria material dessa pessoa e indica-
ria se foi ela realmente. A gente só 
sabe que não é de Robinson. Mas 
nós não temos como pegar e dizer 
que essa assinatura é de Ezequiel. 

Não é. A gente tem certeza que 
não deve ser dele também. Então 
a gente não está atrás de saber por 
causa disso”.  Ontem, em entrevis-
ta publicada na Tribuna do Norte, 
sem detalhar como pretende in-
vestigar o caso, Rinaldo Reis dis-
se que “já poderia ter instaurado 
desde a sexta-feira da denúncia”. 
“Mas preferimos não instaurar an-
tes essa investigação acerca dessa 
falsifi cação da assinatura, porque 
a gente achou que poderia, de al-
guma forma, atrapalhar a conclu-
são da denúncia contra o deputa-
do Ezequiel”, teria expliacdo.  

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

A ASSOCIAÇÃO DOS Magistrados 
do Rio Grande do Norte (Amarn) 
é contra a exoneração dos assis-
tentes de juízes anunciada pelo 
presidente do Tribunal de Justi-
ça, Cláudio Santos. Por meio de 
nota a Amarn disse ainda que a 
medida prejudica o funciona-
mento do serviço judiciário e se 
posicionou – pela primeira vez – 
ofi cialmente contra as decisões 
tomadas pelo desembargador. 

No comunicado publicado 
no site da Associação, também 
foi reiterada a discordância da 
primeira medida de corte assina-
da pelo desembargador Cláudio 
Santos, a extinção do cargo de di-
retor de secretaria. O presidente 
está afastado para realização de 
exames médicos, entretanto res-
pondeu, através da assessoria de 
imprensa, que precisa adequar o 
Poder à Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) e que aceita suges-
tões de alternativas diferentes do 
que ele vem propondo para con-
seguir este objetivo. 

“Preciso de alternativas para 
cumprir a lei, já que as medidas 
anunciadas estão sob críticas ge-
rais. O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte tem que se sub-
meter à Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) e à determina-
ção do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). As críticas são nor-
mais, e as divergências também. 
As sugestões serão bem vindas”, 
declarou. 

A Associação dos Juízes de-
fende que o novo corte anuncia-
do por Cláudio Santos é um “ine-
quívoco de irreparável prejuí-
zo a todos os cidadãos que bus-
cam os serviços judiciários, com 
agravamento inevitável da situ-

ação de morosidade processual 
que hoje se verifi ca, por defi ciên-
cia estrutural, nos feitos em tra-
mitação na primeira instância e 
consequente repercussão sobre a 
atividade e o prestígio de toda a 
Justiça”.

O presidente do Tribunal 
anunciou a medida no início des-
ta semana, quando falou que até 
27 de março mais 167 servido-
res devem ser exonerados e que 
o corte atingiria principalmente 
os assistentes dos juízes. 

Cláudio Santos disse que a 
medida é necessária para fazer 
cumprir a decisão do Conselho 
Nacional de Justiça sobre a pro-
moção da adequação ou realiza-
ção de estudos para extinção de 
cargos comissionados. Do outro 
lado, a Amarn rebate a argumen-
tação do desembargador afi r-
mando que a decisão vai no sen-
tido oposto do que determinou o 
CNJ. “Constatando que 90% dos 
processos em tramitação no Ju-

diciário são no primeiro grau e 
reconhecendo as defi ciências es-
truturais e sobrecarga de traba-
lho desta instância, adotou uma 
Política Nacional de Atenção 
Prioritária ao Primeiro Grau de 
Jurisdição, impondo ao Tribunal 
‘equalizar a distribuição da força 
de trabalho entre primeiro e se-
gundo graus, proporcionalmente 
à demanda de processos’ (art. 2º, 
II, Resolução-CNJ n.º 194) e ain-
da aumenta distância entre a es-
trutura existente entre o primei-
ro e segundo graus de jurisdição”, 
conta da nota da Associação so-
bre o CNJ.

Em seu perfi l no Twitter, o 
juiz Raimundo Carlyle escreveu 
“Reação em cadeia! O jogo vai co-
meçar”. E em seguida comparti-
lhou alguns links que traziam a 
publicação da nota da Associa-
ção de Magistrados. A declara-
ção de Carlyle evidencia o racha 
vivenciado no Tribunal de Justi-
ça. Desde que assumiu a presi-

dência, Cláudio Santos tem en-
frentado situações delicadas jun-
to aos juízes e servidores, por 
conta das posições que tem to-
mado, visando a diminuir os gas-
tos do Poder Judiciário.

O próprio Raimundo Carly-
le já havia se pronunciado con-
tra  declarações dadas por Cláu-
dio Santos no que diz respeito às 
dívidas do Tribunal. Através de 
carta, Raimundo Carlyle (ex-as-
sessor da presidência do TJ, na 
gestão anterior) disse que o TJ ti-
nha dinheiro em caixa e não se 
encontrava em situação fi nan-
ceira difícil. Ele foi juiz auxiliar 
da presidência na gestão passa-
da, quando José Aderson coman-
dava o Tribunal.

CONTRARIEDADE
Na sexta-feira da semana 

passada, outro posicionamen-
to de um juiz mostrou que Cláu-
dio Santos não anda bem com os 
magistrados do TJ. O juiz Luiz Al-
berto Dantas Filho, da 5ª Vara de 
fazenda Pública da Comarca de 
Natal, deferiu pedido do Sindica-
do dos Servidores do Poder Judi-
ciário do Estado do Rio Grande 
do Norte (Sisjern) e decidiu sus-
pender a portaria que exonerou 
os 231 diretores de secretaria em 
8 de janeiro  pelo presidente do 
Tribunal de Justiça. 

A decisão vale até que o pro-
cesso tenha seu mérito julgado 
ou que surja outra decisão em 
contrário, revogando que foi de-
cidido ontem. Luiz Alberto Dan-
tas Filho embasou sua decisão na 
Lei Complementar 165, de 28 de 
abril de 1999; que também regula 
a constituição das Secretarias Ju-
diciárias; defi ne como os cargos 
de diretoria devem ser ocupados 
e prevê o pagamento de adicio-
nal por este trabalho.

 ▶ Afonso de Ligório e Rinaldo Reis, em entrevista semana passada
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 ▶ No Twitter, juiz Raimundo Carlyle comentou a reação da Amarn
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MP resolve investigar falsifi cação 
da assinatura de Robinson Faria

/ SINAL FECHADO /

JUÍZES SÃO CONTRA NOVAS 
EXONERAÇÕES NO TJ
/ CRISE /  AMARN EMITE NOTA OFICIAL CRITICANDO POSSÍVEL EXONERAÇÃO DE 167 
ASSISTENTES DE JUÍZES; CLÁUDIO SANTOS SE DEFENDE ALEGANDO QUE PRECISA CUMPRIR A LEI

APÓS DEVOLUÇÃO,
 DILMA ASSINA PROJETO 
COM O MESMO TEOR

JANOT FAZ 28 PEDIDOS 
CONTRA 54 PESSOAS 

/ DESONERAÇÕES /

/ LAVA JATO /

 ▶ Ministro Teori Zavascki decidirá sobre o levantamento dos sigilos 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

FALTANDO UM ANO e meio para as 
próximas eleições municipais, o 
diretório municipal do Partido 
dos Trabalhadores (PT) de Natal 
já começou a trabalhar seu pro-
jeto eleitoral. Em resolução apro-
vada durante reunião dos líde-
res do partido, os petistas ofi cia-
lizaram internamente o nome do 
deputado estadual Fernando Mi-
neiro como candidato à prefei-
tura da capital; reforçaram o tra-
balho de oposição ao governo do 
prefeito Carlos Eduardo, inclusi-
ve recomendando a quem for pe-
tista e ainda estiver atuando na 
gestão municipal que escolha 
entre o cargo e o partido. E mais: 
reiteraram apoio ao governo es-
tadual com o desejo de permane-
cer aliado até o pleito.

“Essa refl exão conjunta e este 
amplo processo de diálogo cul-
minarão com a atualização das 
diretrizes e propostas que darão 
sustentação à nossa candidatura 
à prefeitura de Natal, em 2016”, 
diz a resolução. O projeto, lide-
rado por Mineiro, visa se apro-
ximar e discutir desde já com a 
população de Natal um progra-
ma de gestão para a cidade. “Es-
tamos dando início esse projeto 
e a questão central é que precisa-
mos debater sobre a cidade, dis-
cutir e ouvir as demandas, am-
pliar as ações que o PT tem na 
cidade, sair das quatro paredes e 
conversar com o povo. É um pro-
cesso em construção”, explicou o 
deputado.

De acordo com a resolução, 
o PT quer animar, nos âmbito 
das instâncias, especialmente 
dos núcleos e zonais, o debate de 
propostas que constituam eixos 
para a atualização desse proje-

to eleitoral, após sucessivas can-
didaturas petistas desde 1992. 
“Não podemos debater alternati-
vas para a cidade só em época de 
eleição, mas pensar novas alter-
nativas para a cidade”, justifi cou 
Fernando Mineiro. 

Na eleição municipal passa-
da, o deputado surpreendeu nas 
urnas. Enquanto todas as pes-
quisas apontavam ele num dis-
tante terceiro lugar, o que se viu 
ao fi nal da eleição foi um candi-
dato que fi cou a 0,38% de ir ao se-
gundo turno, contra o então can-
didato Carlos Eduardo. Além dis-
so, na eleição estadual passada, 
Mineiro conseguiu eleger-se com 

bastante facilidade. “É ingenui-
dade pensar que o resultado será 
o mesmo”, diz Mineiro, referindo-
-se a 2012. 

O rompimento com Carlos 
Eduardo continua sendo reafi r-
mado e a resolução estabeleci-
da recentemente reafi rma a opo-
sição ao prefeito, tanto que, as-
sim como foi exigido no início 
de 2013, mais uma vez o PT reco-
menda que os fi liados ao partido 
que ainda ocupam cargos comis-
sionados deixem essas funções 
ou abandonem o partido. 

BANCADA
O projeto do PT também ob-

jetiva aumentar sua bancada na 
Câmara Municipal, hoje com-
posta pelos vereadores Fernando 
Lucena e Hugo Manso. Ambos 
fazem oposição ao prefeito Car-
los Eduardo, inclusive, um deles, 
Fernando Lucena, preside uma 
comissão de inquérito que inves-
tiga a gestão do prefeito na área 
do transporte público.

Neste “conversar com o 
povo”, como disse Mineiro, está 
incluído o trabalho pelo fortale-
cimento de nomes para a monta-
gem de uma ampla e competitiva 
chapa que permita uma amplia-
ção signifi cativa da bancada pe-
tista na Câmara Municipal.

PT OFICIALIZA MINEIRO 
PARA DISPUTA EM 2016 
/ ELEIÇÕES 2016 /  RESOLUÇÃO INTERNA OFICIALIZA FERNANDO MINEIRO COMO CONDUTOR DO 
PROJETO PARA NATAL; REITERA OPOSIÇÃO A CARLOS EDUARDO E APOIO A ROBINSON FARIA 

Lançado como candidato à 
prefeitura de Natal pelo gover-
nador Robinson Faria no dia da 
sua vitória nas eleições passa-
das, Fernando Mineiro reafi rma 
que a intenção do partido é que 
essa promessa do chefe do Exe-
cutivo seja concretizada. “Esse 
processo está muito aberto ain-
da, depende do governador, mas 
é nosso desejo que essa parceria 
prossiga para 2016. Por enquan-
to o que temos de fato é conver-
sar e discutir com a sociedade”, 
disse. 

Se não houver rompimen-
to como ocorreu com o governo 
municipal, Mineiro terá no seu 
palanque o governador do esta-
do pedindo votos para ele e con-
tará ainda com o apoio da sena-
dora Fátima Bezerra (PT).  O PT 
reiterou o apoio à Robinson na 
resolução. “Afi rmar esse progra-

ma passa por articular, junta-
mente com a direção estadual, 
participação e avanço nos pro-
gramas sob responsabilidade 
do governo estadual, mormente 
nas áreas onde estamos repre-
sentados”, diz a resolução.

A parceria política tam-
bém se estende à Assembleia 
com Mineiro. Robinson está 
sem um líder e o deputado pe-
tista é um dos nomes à disposi-
ção. Ele já lidera o bloco partidá-
rio PT – PHS – PC do B que in-
tegra a base de sustentação do 
governador. Todo o projeto local 
do PT tem como plano de fun-
do o apoio ao desgastado gover-
no da presidente Dilma Rousse-
ff . Os petistas dizem que o atual 
momento é de acirramento da 
luta de classes no Brasil, marca-
do pela dureza de uma disputa 
eleitoral que ainda não cessou, 

graças ao “comportamento gol-
pista dos inconformados”. Neste 
sentido eles destacam a defesa 
da Petrobras e apontam avan-

ços alcançados pelos governos 
petistas na exploração do petró-
leo com a descoberta de novos 
poços e do pré-sal.

Desde o dia 9 de fevereiro que 
o prefeito Carlos Eduardo (PDT) 
está sem uma liderança na Câ-
mara Municipal de Natal, quan-
do vereador Júlio Protásio abdi-
cou da função. Os vereadores da 
base aliada descartam assumir a 
função alegando falta de tempo 
e também porque estão de olho 
em 2016 quando haverá eleições 
municipais. 

Ofi cialmente, hoje comple-
tam 24 dias que Júlio Protásio 

emitiu uma nota justifi cando 
que saiu deixou a liderança para 
obedecer o critério de rotativida-
de da função, para dar vez a ou-
tros vereadores da base aliada. 
Além disso, alegou que estava di-
fícil conter a insatisfação dos ve-
readores com o chefe do execu-
tivo e também que precisava de 
mais tempo para se dedicar aos 
seu mandato.  A base aliada do 
prefeito, por sinal, não está nem 
aí para a liderança. O líder interi-

no, Chagas Catarino (PROS) dis-
se que aguarda a chegada do ex-
-líder Júlio Protásio para devolver 
a função. 

O vereador Bispo Francis-
co de Assis (PSB) chegou a dizer 
que iria aceitar o papel de líder 
mas desistiu porque alegou que 
o a função exige destreza e de-
dicação integral para coordenar 
as negociações dos interesses do 
prefeito junto aos parlamenta-
res na Câmara. O Bispo também 

quer mais tempo para a campa-
nha de 2016. Também aliada do 
prefeita, a vereadora Júlia Arruda 
(PSB) não quer saber da lideran-
ça. Em comum, todas alegam no 
discurso estarem ocupados com 
suas atividades parlamentares.   
Ubaldo Fernandes (PMDB) che-
gou a ter seu nome cogitado mas 
apresentou as mesmas alegações 
dos demais. Ou seja, os aliados 
não querem se dedicar ao prefei-
to.  (Silvio Andrade)

 ▶ Segundo deputado, ideia do partido é discutir o futuro de Natal antes das eleições 

JOÃO GILBERTO / ASCOM-AL

CONTANDO COM O APOIO 
DO GOVERNO DO ESTADO

PREFEITO CONTINUA SEM LÍDER 
NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

 ▶ No dia da vitória, Robinson Faria lançou Mineiro como seu candidato

FÁBIO CORTEZ/NJ

 ▶ Ezequiel Ferreira acredita que defi nições saem próxima semana  

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O PRESIDENTE DA Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte, Ezequiel Ferreira 
(PMDB) espera formalizar até 
a próxima semana ao compo-
sição da comissões da Casa. 
‘Estamos no prazo”, adiantou 
o deputado. Para isso aconte-
cer, o PSD, partido do gover-
nador Robinson Faria, o DEM 
e o Solidariedade precisam 
defi nir que serão seus  líderes 
no Parlamento. De treze par-
tidos na Assembleia Legislati-
va, restam sem líderes a ban-
cada do PSD, formada por três 
deputados;  e o possível bloco 
formado pelo DEM, que tem 
dois parlamentares e o Soli-
dariedade que tem um.  

Apesar de os trabalhos na 
Assembleia terem começado 
no dia 3 de fevereiro, até on-
tem ainda não havia divulga-
ção dos nomes desses líderes. 
Segundo o deputado Kelps 
Lima, único parlamentar do 
Solidariedade na Assembleia, 
as negociações com o DEM 
composto pelos deputados 
Getúlio Rêgo e José Adécio, es-
tão avançando.

A tendência é de que o 
SDD componha com o DEM 
um bloco, sob a liderança do 
deputado Getúlio Rêgo; e des-
ta forma garanta presença 
no colegiado de líderes. Isso 
acontece porque os dois par-
tidos fi caram sobrando na 
formação das bancadas e dos 
blocos na Assembleia.  “Estou 
esperando uma resposta de 
Getúlio e José Adécio”, frisou 
Kelps Lima. 

A formalização das comis-
sões depende dos partidos en-
viarem à mesa diretora os no-

mes das lideranças, que são 
responsáveis pela indicação 
dos nomes para as oito co-
missões permanentes da As-
sembleia, além das temporá-
rias (Especiais, de Represen-
tação e de Inquérito). 

Ezequiel Ferreira explicou 
que a divisão dos nomes para 
as comissões  é feita de acor-
do com o tamanho dos blo-
cos parlamentares, ou dos 
partidos na casa. “Hoje (on-
tem) o último líder do parti-
do que está faltando é o PSD”, 
frisou o deputado. Segundo 
ele, até sexta-feira serão de-
fi nidos os nomes dos compo-
nentes das comissões. “Nós 
estamos defi nindo os com-
ponentes dessas comissões 
para que possamos come-
çar a próxima semana em to-
tal vapor os trabalhos nas co-
missões”, revelou o presiden-
te da Assembleia. 

Por isso, ele espera que o 
PSD, partido do governador 
Robinson de Faria, indique o 
nome até hoje. As comissões 
técnicas é que fazem os traba-
lhos parlamentares andarem 
sua composição é formada de 
acordo com a representativi-
dade de cada legenda ou dos 
blocos. Também é relevante o 
colégio de líderes que indicam 
o número de membros das 
comissões permanentes e es-
tabelecer entendimentos po-
líticos entre as bancadas para 
votação das matérias. 

Depois da eleição da Mesa 
Diretora, composta pelo pre-
sidente da Casa e mais seis 
deputados que dividem duas 
vice-presidências e quatro se-
cretarias, a defi nição das co-
missões técnicas é imprescin-
dível para os andamentos dos 
trabalhos na Assembleia. 

O EX-ATIVISTA ITALIANO Cesare 
Battisti, condenado na Itá-
lia à prisão perpétua por ho-
micídio quando integrava o 
grupo Proletariados Arma-
dos pelo Comunismo, teve 
considerado nulo o ato de 
concessão de permanên-
cia em território brasileiro. 
Em decisão divulgada on-
tem (3), a juíza federal de 
primeira instância em Brasí-
lia Adverci Rates Mendes de 
Abreu, atendendo a pedido 
do Ministério Público Fede-
ral, considerou ilegal ato do 
Conselho Nacional de Imi-
gração (CNIg) que concedeu 
a Battisti visto de permanên-
cia defi nitiva no Brasil.

Para a juíza, o ato contra-
riou “norma de observância 
obrigatória” da Lei 6.815/1980 
(Estatuto do Estrangeiro), 
que impede a concessão de 
visto a estrangeiro condena-
do ou processado em outro 
país por crime doloso. Na de-
cisão, da qual cabe recurso, 
a magistrada determina que 
a União implemente proce-
dimento de deportação para 
o México ou a França, paí-
ses pelos quais Battisti pas-
sou antes de chegar ao Brasil. 

Depois de condenado na Itá-
lia, Battisti fugiu para o Brasil 
em 2004, onde foi preso três 
anos depois. O governo italia-
no pediu extradição dele, que 
foi aceita pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Contu-
do, no último dia de seu man-
dato, em dezembro 2010, o 
então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decidiu que Bat-
tisti deveria fi car no Brasil, e 
o ato foi confi rmado pelo STF.

A Corte entendeu que a 
última palavra no caso deve-
ria ser do presidente, porque 
se tratava de um tema de so-
berania nacional. Battisti foi 
solto da Penitenciária da Pa-
puda, em Brasília, em 9 de ju-
nho 2011, onde estava des-
de 2007. Em agosto daquele 
ano, o italiano obteve o visto 
de permanência do Conselho 
Nacional de Imigração. Para 
a juíza Adverci Rates Mendes 
de Abreu, no entanto, Battisti 
deve ser deportado e não ex-
traditado, o que não afronta 
a decisão presidencial. A de-
fesa do italiano pode recorrer 
ao Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região,  ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e tam-
bém ao STF.

ASSEMBLEIA PERMANECE 
SEM COMISSÕES TÉCNICAS

JUÍZA DETERMINA QUE 
BATTISTI SEJA DEPORTADO

/ LEGISLATIVO /

/ DIPLOMACIA /



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

SEM ACORDO
Um possível acordo sobre can-

didaturas para a possível vaga da 
desembargadora Judite Monte, no 
Tribunal de Justiça, pode se tor-
nar inócuo, com a possibilidade 
de aprovação, pelo Congresso da 
PEC, da Bengala, que eleva de 70 
para 75 anos a idade limite para 
a aposentadoria compulsória dos 
servidores públicos, especialmen-
te dos Tribunais Federais..

SABENÇA POLÍTICA
O empresário Flávio Rocha es-

creveu na sua conta no Instagran: 
“Só a concorrência faz você acor-
dar cedo, dormir tarde, trabalhar 
muito e gastar pouco”.

Quando Flávio militou na políti-
ca do RN, o majó Th eodorico Bezer-
ra, ensinava que “O Político preci-
sa acordar cedo; conversar pouco e 
andar ligeiro”. E complementava: -“ 
A primeira luz é a que alumia mais.”

OUTRO CIDADÃO
Para um observador da cena 

política, depois do governador Ro-
binson Faria restaurar o programa 
Cidadão Nota Dez, de transferên-
cia de recursos para entidades fi -
lantrópicas e sociais, ele abriu ca-
minho para implantar outro pro-
jeto social, o “Cidadão Sem Fone”, 
que distribui cestas básicas. Deta-
lhe: este, um projeto de sua autoria.

MESMO CAMINHO

A série “Haouse of Cards”, 
maior sucesso da Netfl ix, está co-
meçando sua terceira temporada 
com Francis Ederwood chegando 
a Presidência da República, com 
carência da recursos para admi-
nistrar os Estados Unidos. Na série 
(de fi cção, evidentemente) ele re-
solve recorrer ao “fundo previden-
ciário” para custear o seu progra-
ma de geração de emprego. Qual-
quer semelhança da fi cção com a 
situação real do nosso Rio Grande 
do Norte é mera coincidência.

SALVEM A CAATINGA
A Escola Agrícola de Jundiaí 

promove, amanhã mais uma eta-
pa do Forum Permanente Sobre 
as Estratégias de Recuperação do 
Bioma Caatinga da Região do Se-
ridó Potiguar. É o primeiro de uma 
série de seis que pretende cons-
truir uma política pública sobre o 
tema para oferecer aos governos

IMPORTÂNCIA DO PAPEL
O governador Robinson Faria entrou 

no terceiro mês do seu governo com um 
enorme problema a resolver. Um proble-
ma que não chegou a ser discutido na 
campanha eleitoral, quando normalmen-
te são colocadas inúmeras hipóteses e 
aparecem soluções para tudo, com enor-
me facilidade.

Ninguém falou no esquema previdenciário estadual, simplesmen-
te porque era um setor que não apresentava problema, uma vez que o 
nosso Rio Grande do Norte vinha seguindo o receituário estabelecido, 
desde que o Governo Federal resolveu fechar a porta para uma possibi-
lidade dos governos estaduais “fabricarem dinheiro”, dez anos depois 
de ter conseguido impedir o principal duto que facilitava essa práti-
ca que eram os bancos estaduais, todos eles extintos no meio de um 
desses ajustes que acontecem periodicamente na economia nacional.

A questão da Previdência preocupava a União porque em cada Es-
tado ou Município poderia se formar uma bomba relógio para, quan-
do explodisse, provocar muitos danos em toda a economia. Estímulos 
foram oferecidos para a regularização dos Estados, começando pela 
divisão dos servidores que existiam até então, e o estabelecimentos de 
normas rígidas para quem estava entrando no serviço público. Para 
garantir a aposentadoria desses novos servidores é que cada Estado 
criaria um fundo de investimento que teria de ser abastecido todos os 
meses com o recolhimento das contribuições do empregado e do em-
pregador (o Governo). Para garantir o cumprimento dessa obrigação 
é que foi criado o CRP (Certifi cado de Regularidade Previdenciária), 
renovado a cada seis meses, permitindo ao Ministério da Previdência 
acompanhar as contribuições aos fundos previdenciários estaduais.

Como foi dito, esse assunto não chegou a ser abordado na última 
campanha eleitoral, simplesmente porque o sistema vinha funcionan-
do perfeitamente; mesmo com enormes difi culdades, a administração 
estadual vinha cumprindo com as suas obrigações. O problema veio 
depois da eleição, quando, a então governadora Rosalba Ciarlini bus-
cou saídas para evitar ser alcançada pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que pune o governante que encerrar o mandato com  o pagamen-
to do pessoal em atraso.

Foi então que descobriram essa poupança que vinha sendo fei-
ta, mesmo no meio das enormes difi culdades do Estado. E iniciou-se 
uma ação política para dar um jeitinho, contornando a legislação fede-
ral. Foi negociada uma Lei que permitisse o saque desses recursos para 
garantir o pagamento de Dezembro e do 13º salário, com a ciência e 
concordância do governador-eleito, Robinson Faria, que enxergou um 
caminho para começar seu Governo cumprindo com as principais de-
mandas:  pessoal, transferência dos recursos para os organismos de 
“independência fi nanceira” e pagamento de compulsórios. Maior au-
toridade em fi nanças públicas na Assembléia Legislativa, o deputado 
José Dias foi o fi ador da operação junto aos seus pares, incluindo ai a 
re-eleição do deputado Ricardo Motta na presidência da Assembléia 
Legislativa.

Noves fora a eleição da Assembléia, tudo funcionou uma beleza. 
O acordo local também interessava ao Judiciário, Tribunal de Contas 
e Ministério Público, e o assunto parecia liquidado até a renovação do 
Certifi cado de Regularidade Previdenciária, e sem ele é impossível a 
administração de qualquer Estado que fi ca impedido de receber trans-
ferências voluntárias de recursos da União; celebrar acordos, contra-
tos, convênios ou ajustes; obter a concessão de empréstimos, fi nan-
ciamentos, avais, subvenções em geral. Existe alguma forma de furar 
essas barreiras para conseguir o CRP sem recolher as contribuições? 
– Muitos outros Estados querem saber como, porque a União teria de 
assegurar a eles o mesmo tratamento caso o nosso RN conseguir al-
gum recebimento de recursos federais sem o Certifi cado..

 ▶ O diretório municipal do PT em 
Natal,distribui nota rompendo com o 
prefeito Carlos Eduardo Alves, que atingiu 
um índice de aprovação de 72%.

 ▶ Começa hoje a Feira de Turismo 
de Berlim, o secretário Ruy Gaspar e 
a ex-secretária Gina Robinson estarão 
presentes.

 ▶ O Dólar bateu, ontem, os R$ 2.90.

 ▶ A Junta Comercial empossou o 
Presidente do Conselho de Contabilidade 
passou a integrar o Conselho da Junta 
Comercial do Estado.

 ▶ Hoje, em Nova Cruz, a Prefeitura 
reinaugura a quadra Prefeito Ormildo 
Matos, a primeira da cidade.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Fuzileiro 
Naval.

 ▶ Hoje completa 40 anos que o 
governador Tarcísio Maia inaugurava as 
estradas de acesso a Serra do Mel.

 ▶ O Meio Geográfi co Atual do RN é 
pema de um seminário que será aberto 
hoje numa promoção conjunta da UFRN, 
USP e Unicamp.

 ▶ O fi lme “Chatô o Rei do Brasil”, 
fi lmado por Guilherme Fontes vai ser, 

fi nalmente, exibido. O autor espera 
coloca-lo em exibição já em março.

 ▶ A chapa encabeçada por Pedro Lopes 
para o Sindfern começa quarta-feira, por 
Nova Cruz, visita aos Auditores Fiscais 
nos seus locais de trabalho.

 ▶ A Caern já distribuiu o calendário 
do rodízio no abastecimento d´àgua da 
cidade de Caicó, no mês de Março.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO GEORGE OLIMPIO NUMA GRAVAÇÃO NUMA CONVERSA COM DELEVAN 
QUEIROZ, POSTADA PELO BLOGUEIRO HEITOR GREGÓRIO

Ele (Robinson) recebeu 300 
mil contos para aprovar a Lei”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Clima de crise 
O país vive um clima de apreensão política há meses, acirra-

do pelas denúncias que se desdobram na chamada Operação Lava 
Jato, que envolve corrupção na maior estatal brasileira, a Petrobras, 
empresa que outrora orgulhava a todos e hoje se vê no meio de inú-
meras acusações. 

O clima é de beligerância e de intolerância política no país, uma 
vez que as denúncias são vistas, por um lado, como tentativa da 
dita “direita” desqualifi car o governo petista. Por outro lado, as de-
núncias simbolizam o desastre petista no comando do país.

O Brasil se ressente de uma voz à altura da crise. Alguém que 
pudesse falar e obter o respeito de todos. A crise é também de au-
sência de referência política. 

Sem que haja alguém capaz de mediar debate tão caloroso, 
prevalece, ou tenta prevalecer, quem grita mais alto ou quem apa-
renta mais força. Nunca a política nacional pareceu tanto com tor-
cida “organizada” de futebol.

O momento é delicado também por isso. É necessário investi-
gar todas as denúncias e, confi rmando-as, levar os responsáveis a 
responder por elas na Justiça, sejam eles empreiteiros, assessores 
de governo ou políticos. É assim que deve funcionar no estado de-
mocrático de direito.

Para se ter ideia, só no primeiro dia de funcionamento da CPI da 
Petrobras na Câmara dos Deputados foram apresentados nada me-
nos do que 245 requerimentos de convocações de pessoas para pres-
tarem depoimentos, de requisição de documentos, de criação de su-
brelatorias, de compartilhamento de informações, entre outros.

O objetivo da CPI, além de investigar o que já vem sendo apura-
do por procuradores e acompanhado de perto pelo Judiciário, tem 
também cunho político. A polarização que se vê do lado de fora da 
casa legislativa é transposta para o ambiente da câmara e respinga, 
evidente, na governabilidade do país.

É intrincado o jogo político, mas em torno dele há as evidências 
contra as quais todo o cidadão deve reagir, que é a tentativa de uti-
lizar uma empresa estatal para negócios escusos.

A expectativa é que se encontre uma voz à altura de acalmar os 
ânimos e que possa agir de forma menos passional e mais racional. 
Mais: que ao fi m de todo esse processo não somente a estatal seja 
restabelecida e retome seu rumo como a política passe por uma re-
formulação geral, no sentido de expulsar aqueles que fazem uso da 
função ou do cargo para proveito pessoal.

Triste é que quando se imaginava que nada poderia ser mais 
desolador do que o circo que se criou com o mensalão surge agora 
o petrolão, com uma surpresa, e uma tristeza, a cada dia.

Editorial

O pardal e o caracol
Um dos fi lmes que mais gostei de assistir dessa safra do Oscar 

foi “Livre”, baseado no best seller de Cheyl Strayed, um sucesso edi-
torial que teve um bom efeito na adaptação para o cinema, um de-
safi o para a atriz Reese Witherspoon, que também produziu a pe-
lícula, e mostrou que mocinha adocicada da comédia Legalmen-
te Loira é passado. 

O livro trata das memórias da escritora e virou uma história 
bem contada sob a direção de Jean-Marc Vallée, o mesmo de Clu-
be de Compra Dallas. Longe de ser um melodrama, “Livre” trata da 
jornada Cheryl Strayed, que para vai viver o luto da mãe (morta de 
câncer), da separação do marido,  e do vício da heroína, resolve fa-
zer uma trilha de três meses pela Pacifi c Crest Trail, uma via cos-
teira que cruza vários estados americanos.

No papel da mãe, Laura Dern (indicada ao Oscar de melhor 
atriz coadjuvante) dá mais um banho de interpretação. Impagável. 

Nesses 90 dias, numa jornada a la Santiago de Compostela, 
Cheryl vai perdendo pesos. Os da mochila enorme que só aumen-
ta as dores, e vai descobrindo que perder é uma forma de ganhar. 
Nada de autoajuda, por favor! 

Os fl ashbacks da dura vida em família, do bruto pai bêbado e 
da mãe passiva quase toda a vida, do vício das drogas, acompa-
nham-na em mais de 1.100 milhas pela costa do Pacífi co. 

Cheryl não é como a maioria dos trilheiros. Prefere enfrentar 
os caminhos sozinha, um modo de reconhecer que são as decisões 
individuais que a farão crescer. Às vezes, para sair inteiro de de-
terminadas situações, é preciso se quebrar, perder certezas, e isso 
acontece o tempo inteiro com a personagem que por escolher as 
botas erradas, muito apertadas para caminhar, perde unhas. 

Reese Witherspoon, indicada ao Oscar de melhor atriz, pela 
primeira vez, faz cenas ousadas de sexo no cinema e de consu-
mo de heroína. A personagem Cheryl Nyland troca o nome por 
Strayed, algo como “desgarrado” ou “errante”. Não assista “Livre” 
pensando que é um fi lme de experiências radicais e mudanças se-
melhantes. É um ritual de passagem de uma pessoa que decide de 
repente se descobrir para se libertar.

A vida errante de Cheryl antes da caminhada é a existência 
de uma pessoa comum. Igual a história vivemos, temos em nos-
sa família ou entre nossos amigos. É também um ponto de parti-
da para fazer do tecido roto de nossas almas um alinhavado para 
não se perder o sentido da vida. É essa experiência vivida e conta-
da no livro e no cinema, porque enquanto sujeitos temos necessi-
dades de solidão, assim como estar rodeados de gente. Mas, para 
que tomar decisões, é preciso antes de tudo, estar só. Escolher é 
um ato individual. O diretor sabe disso e entre as músicas da tri-
lha sonora está “El Condor Pasa”, com Simon & Garfunkel. Mexer 
com a emoção através de uma trilha bem conduzida também faz 
parte do roteiro desse fi lme. Sim, é preferível ser um pardal do que 
ser um caracol. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

FAÇA O QUE EU DIGO
A senadora Fátima Bezerra 

tem feito do combate ao fi nancia-
mento empresarial de campanhas 
uma de suas bandeiras. Mal agra-
decida. Entre os doadores de Fáti-
ma estão a Engevix, Andrade Gu-
tierrez, Carioca de Engenharia, fri-
gorífi co JBS, Sucositro Crutale. - 
Tutto buena gentti,....

DE MOSSORÓ PARA 
O BRASIL

Um dos líderes do movimen-
to dos caminhoneiros que está pa-
rando o Brasil, o catarinense Ivar 
Luiz Schmidt, integrante do Con-
selho Nacional dos Transportes, 
que vem conseguindo parar o Bra-
sil, há 16 anos, mora em Mossoró. 
Esta semana, ele estava em Brasí-
lia, participando do 1º Buzinaço 
Federal.

MAIS PRAZO
A Prefeitura de Natal prorro-

gou, até 24 de abril, o contrato fi r-
mado com a Fundação Coordena-
ção de Projetos Pesquisas e Estu-
dos Tecnológicos, COPPETEC para 
conclusão do projeto de apoio a re-
gulamentação da Zona de Prote-
ção Ambiental 7 e da atividade de 
turismo náutico em Natal.

CAÇA AOS GATOS
A Caern trabalha para estabe-

lecer a hora da verdade, defi nin-
do a situação das atuais 800 mil 
ligações, tendo 130 mil inativas, 
o que representa 17% do total. A 
expectativa é que desse universo, 
40% continuam a usufruir o ser-
viço, sem pagar por meio dos “ga-
tos”. Em Natal são 280 mil ligações, 
com 44 mil inativas e a estimativa 
de 17 mil gatos.

CENTENÁRIO SEM FESTA

A sede do América, na avenida 
Rodrigues Alves, foi cedida para a 
realização da Casa Cor, no mês de 
Novembro e Dezembro, em troca 
do reparo de sua estrutura física, re-
cuperação de instalações elétricas 
e hidráulicas para estarem prontas 
na festa do centenário. Já faz tempo 
que a Casa Cor terminou e não se 
observa ainda os benefícios anun-
ciados. E o centenário está se apro-
ximando. Mas, do lado da avenida 
Campos Salas, onde existia o par-
que aquático, esse foi totalmente 
aterrado abrindo espaço para cons-
truir mais um espigão.

Dsfssdsad fsdfsd ffsf
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0014/2015 - CREDENCIAMENTO

Objeto Credenciamento de empresasespecializadas (SPC/CDLe SERASA)

Aviso

de 05 de março de 2015 a 05 de maio de 2015

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: para a cobrançade
débitos de usuários da CAERN (pessoas físicas ou jurídicas, ativas, inadimplentes ou cortadas com
débitos), com a finalidade de bloquear o acesso dos usuários ao crédito no comércio e no sistema
bancário (Registro danegativação), conformeOrdemdeLicitaçãonº 04/2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará no período ,
credenciamento de empresas especializadas no objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site
www.caern.rn.gov.br no link Serviços (Licitações) no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das
08h00às11:00 edas 14:00. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 03 de março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0031/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto Contratação de empresa para execução das obras e serviços de engenharia

Aviso

em 20 de Março de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: , com
fornecimento dematerial relativos à construção do novo Escritório e Loja deAtendimento ao Cliente,
da Unidade de Receita de Parnamirim - URPA/RLS/DT, na cidade de Parnamirim/RN, conforme
Ordemde Licitaçãonº 0364 S/2014 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link Serviços, licitações no Portal RNCOMPRASou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 05 demarço de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas dodia 19 deMarço de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 03 de Março de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

A Comissão

A V I S O - PL Nº 0011/2015 - TOMADA DE PREÇOS
Na publicação do , veiculado no NOVO JORNAL, do dia,
03/03/2015, página nº11, onde se diz “Natal/RN, 02 de Fevereiro de 2015”, leia-se “Natal/RN, 02 de
Março de2015”. Prazo recursal na formada lei.

Natal/RN, 03 de Março de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no ,

localizado no térreo do prédio sede da , situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as

condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no
, no endereço acima indicado, das , de , em

dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 03 de Março de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- - Processo
Administrativo nº 0433/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA UTILIZAÇÃO NA
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS DAEDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE MUNICIPAL
DE ENSINO, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I
Termo de Referência do Edital 18DEMARÇODE
2015, pelas 08:30h. Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua
Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /
3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 017/2015

cpl.guamare@gmail.com

o

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE/RN) vai 
contratar massagistas para seus 
funcionários. O serviço deverá ser 
prestado duas vezes por semana 
até o fi m do ano a um custo de R$ 
31,6 mil. O fato foi nota de desta-
que na última edição da revista Is-
toÉ Exame, de circulação nacional.

Segundo o edital que irá regu-
lamentar a contratação da em-
presa especializada em “Massa-
gem Expressa (Shiatsu)”, a medi-
da é voltada para a implantação 
de um programa de saúde ocu-
pacional para os servidores do ór-

gão. Com a prática, o TRE preten-
de prevenir a ocorrência de doen-
ças osteo-musculares entre seus 
funcionários ocasionadas por es-
forço repetitivo.

Dentre os benefícios elenca-
dos no documento ofi cial publica-
do pelo Tribunal, estão a “melho-
ria na qualidade de vida e inter-
-relacionamento dentro do TRE”; 
“diminuição no índice de afasta-
mentos causados por doenças 
profi ssionais”; “prevenção do de-
senvolvimento e/ou agravamento 
de afecções osteo-musculares  re-
lacionadas ao trabalho”; e um “me-
lhor controle do nível de estresse, 
com a aplicação do relaxamento, 
energização e liberação dos pon-

tos de tensão muscular propor-
cionados pela massagem expres-
sa (shiatsu)”.

Ainda de acordo com o edital 
de contratação, as massagens de-
verão ser realizadas com o auxí-
lio de uma cadeira específi ca para 
tal fi nalidade, a ser providencia-
da pela empresa contratada. Se-
gundo a projeção traçada pelos 
técnicos do TRE, os especialistas 
na técnica oriental deverão pres-
tar os serviços duas vezes por se-
mana. Serão 18 servidores atendi-
dos, com intervenções médias de 
15 minutos, totalizando cinco ho-
ras diárias. 

É exigido que os profi ssionais 
destacados pela eventual empresa 

selecionada possuam certifi cado 
de graduação em Fisioterapia com 
documento de registro no Conse-
lho Regional da área. Dentre as de-
mais exigências do contrato estão 
a disponibilização de gorros des-
cartáveis; higienização da cadei-
ra com álcool 70%; e equipamento 
de som  acompanhado da mídia a 
ser utilizada no aparelho, durante 
o serviço oferecido.

A previsão de vigência do con-
trato deverá ser de 10 meses, a con-
tar da assinatura do acordo. No to-
tal, estão programadas 144 sessões 
de massagem por mês, ou seja, 
1440 no total. Com custo absoluto 
projetado pelo TRE em R$ 31.680, 
cada atendimento sairá por R$ 22. 

Por e-mail, a assessoria de im-
prensa do Tribunal Regional Elei-
toral explicou os motivos que jus-
tifi cam, segundo a presidência da 
Corte, a adoção da medida. Segun-
do a nota, a contratação de ações 
de saúde preventiva no âmbito do 
TRE/RN tem por objetivo “a pre-
venção de doenças ocupacionais, 

bem como outras de caráter rela-
cionado ao trabalho ou agravadas 
por ele, reduzindo o índice de afas-
tamentos, através da realização de 
exercícios compensatórios”.

Ainda de acordo com o comu-
nicado, o projeto, desenvolvido pela 
Comissão de Qualidade de Vida no 
Trabalho, encontra-se em sintonia 

com a diretriz estratégica estabele-
cida pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) em 2014. “O projeto tem 
por público-alvo os servidores do 
TRE e será monitorado pelo Depar-
tamento Médico”, informa. Esclare-
ce também que ainda não há em-
presa selecionada, estando o pro-
cesso licitatório em trâmite

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

RELAX NO TRIBUNAL
/ SHIATSU /  TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RN VAI CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA EM “MASSAGEM EXPRESSA” PARA PREVENIR 
A OCORRÊNCIA DE DOENÇAS OSTEO-MUSCULARES ENTRE SEUS FUNCIONÁRIOS; SERVIÇO CUSTARÁ R$ 31,6 MIL ATÉ O FIM DO ANO 

TRE JUSTIFICA 
A MEDIDA

 ▶ Técnica Shiatsu se caracteriza pelo estímulo sobre determinados pontos chamados de “tsubos”, que formam canais energéticos no corpo

O que é Shiatsu?

A palavra japonesa Shiatsu signifi ca pressão (“Atsu”) com os dedos 
(“Shi”). A técnica de massagem terapêutica originária do país nipônico foi 
desenvolvida em fi ns do século XIX. Segundo informações do Ministério da 
Saúde do Japão, o Shiatsu é uma “forma de manipulação administrada pelos 
polegares, dedos e palmas, sem o uso de qualquer instrumento mecânico ou 
de outro tipo, para aplicar pressão à pele humana, corrigir disfunções internas, 
promover e manter a saúde e tratar doenças específi cas”.

A técnica se caracteriza pelo estímulo sobre determinados pontos 
chamados de “tsubos”, que formam canais energéticos no corpo - os 
meridianos, que, por sua vez, se relacionam entre si e com os órgãos internos. 
A cultura oriental reza que é através desses canais que fl ui a energia vital dos 
seres vivos, chamada de Ki pelos japoneses ou Chi pelos chineses.

Apesar de o Shiatsu moderno ofi cialmente ser datado do século XIX, e com 
berço no Japão, acredita-se que as técnicas que o compõe são originárias da 
milenar medicina tradicional chinesa.

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), anunciou ontem (3) que a 
Mesa Diretora revogou a autoriza-
ção de compra de passagens aére-
as para cônjuges de deputados.

“Quero informar a vocês que a 
Mesa Diretora se reuniu e, por una-
nimidade, decidiu revogar o ato que 
autorizou a concessão de passagens 
aéreas aos cônjuges”, disse Cunha, 
após reunião para tratar exclusiva-
mente da questão. A Mesa Diretora 
é o órgão responsável pela direção 
dos trabalhos da casa legislativa.

A permissão para compra de 
passagens tinha sido aprovada 
na semana passada. A decisão da 
Mesa Diretora autorizava os depu-
tados a usar o valor da cota para 
pagar a passagem aérea do seu 
cônjuge, desde que o trajeto fosse 
entre o estado de origem e Brasília.

A autorização causou indig-
nação e mobilizou as redes so-
ciais. Um abaixo-assinado virtu-
al, promovido pela Avaaz – organi-
zação não governamental que de-
fende causas sociais – já contava, 
até o fi m da semana, com mais de 

200 mil assinaturas. “A sociedade 
demonstrou a sua contrariedade”, 
disse Cunha.

Após a aprovação da permis-
são, quatro partidos (PT, PSDB, 
PSOL e PPS) já tinham anunciado 
que abririam mão do uso da verba 
para cônjuges. O Ministério Públi-
co Federal  também chegou a en-
trar com um pedido de ação civil 
pública contra a iniciativa. “Não 
podemos fechar os olhos ao en-
tendimento que a sociedade teve 
e resolvemos revogar”, completou.

Com a revogação, a utilização 
da cota volta a ser permitida para a 
emissão de bilhetes aéreos somen-
te para os deputados e seus asses-
sores de gabinete. De acordo com 
o presidente da Casa, eventuais ex-
cepcionalidades serão analisadas 
pela Mesa Diretora, “caso a caso, 
se assim alguém requerer”. Cunha 
citou como exemplo a deputada 

Mara Gabrilli (PSDB-SP) que, em 
virtude de ser tetraplégica, conse-
guiu autorização para que a cota 
também fosse utilizada na compra 
de passagens para acompanhante.

Em virtude da repercussão da 
medida, Cunha havia anunciado  
a possibilidade de a Mesa Direto-
ra recuar da decisão do último dia 
25, quando também foi anunciado 
o reajuste de diversas verbas par-
lamentares, incluindo a de gabine-
te, que passa de R$ 78 mil para R$ 
92.053 mensais. O auxílio-moradia 
subiu de R$ 3,8 mil para R$ 4,2 mil.

Além desses, o chamado cotão 
(verba indenizatória) teve reajus-
te de 8%, passando de R$ 27.977,26 
para R$ 30.215,44, o menor valor re-
cebido por deputados, no caso os 
do Distrito Federal. O maior é des-
tinado aos deputados de Roraima 
e passará de R$ 41.612,80 para R$ 
44.941,62.

O CANTOR JOSÉ Rico Alves dos San-
tos, que fazia dupla sertaneja com 
Milionário, morreu ontem (3) em 
Americana, interior de São Paulo. 
Ele foi internado durante a manhã 

com complicações no coração e 
nos rins.

“Vamos rezar por este homem 
que tanta alegria nos deu. É impos-
sível descrever nossa tristeza. Esta-
mos todos em estado de choque”, 
destaca nota ofi cial divulgada pela 
assessoria de imprensa da dupla. 
“Mas o tempo cercou minha estra-
da e o cansaço me dominou. Mi-
nhas vistas se escureceram e o fi nal 
desta vida chegou”, ressalta o tex-
to, em referência a uma das letras 
da dupla.

Segundo o Dicionário Cravo 
Albin da Música Popular Brasilei-
ra, José Rico nasceu em São José 
do Belmonte, em Pernambuco, no 
dia 20 de junho de 1946. Ele foi cria-
do na cidade de Terra Rica, Paraná. 
Seu nome artístico faz referência à 
cidade.

A dupla com Romeu Januário 
de Matos, o Milionário, começou 
em 1968, após encontro casual em 
um hotel de São Paulo. Em 1982, 
a dupla alcançou grande sucesso 
com “Tribunal do amor”.

Seus sucessos incluem músi-
cas como “Jogo de amor”, “De lon-
ge também se ama”, “O tropeiro”, 
“Amor dividido” e “Estrada da vida”, 
que vendeu mais de dois milhões 
de cópias e deu origem ao roteiro 
do fi lme homônimo, dirigido pelo 
cineasta Nelson Pereira dos Santos.

No fi m da década de 90, a du-
pla já havia vendido mais de 31 
milhões de discos, com destaque 
para as canções “A Carta”, “Vonta-
de Divina”, “Dê Amor Pra Quem te 
Ama” e “Viver a Vida”.

MORRE CANTOR 
SERTANEJO JOSÉ 
RICO, PARCEIRO 
DE MILIONÁRIO

CÂMARA RECUA E NÃO 
AUTORIZA PASSAGEM AÉREA 
PARA CÔNJUGE DE DEPUTADO

/ SÃO PAULO /

/ PRESSÃO /
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Conecte-se

Artigos
Muito bom o artigo de Sheyla Azevedo. 
Simples e tocante. Eles seguem 
“cheios de coragem por trás da arma” 
enquanto as testemunhas, impotentes, 
apenas observam a má sorte da 
colega jornalista. E, na real, fi camos 
todos aliviados por não termos sido a 
vítima da vez. Bola pra frente, Sheyla. 
Se precisar de um giz?!

Marcos Bezerra, 
Por email

Comércio
Chamou-me atenção a nota “Olha 
a crise”, da Roda Viva, sobre as 
reclamações da Fecomércio. Mais 
uma vez os dirigentes lojistas ignoram 
um dado quando falam das vendas 
- isso tem ocorrido corriqueiramente 
não só aqui em terras potiguares. 
Ninguém leva em conta as vendas 
através da internet. Eu mesmo fi z 40% 
das compras de fi m de ano por meio 
online. E já aproveitei uma promoção 

de início de ano. 
Uma busca rápida no Google vai 
revelar que as vendas neste meio 
cresceram 24% no ano passado. 
Então, não é só a queda pura e 
simples do comércio local. Mas a 
cantilena da reclamação parece fazer 
bem aos ouvidos empresariais. 

Antonio Fernandes, 
Por email

Americano preso
Sobre a prisão de norte-americano, 
na praia da Pipa, condenado em seus 
país a 1.770 anos de prisão por 59 
crimes sexuais:
Só? ainda bem que o numero é 
cabalístico.

Salomão Batista da Silva, 
Pelo Facebook

Americano preso – 2
Que fi ltros falharam na segurança do 
Brasil que permitiram a um norte-

americano condenado a 1.770 anos 
entrar no país e se estabelecer numa 
praia badalada, como a da Pipa? Pra 
Indonésia ele não quir ir, NE?

Jailton Morais da Silva, 
Por e-mail

Ponte
Comovente a história trazida na 
edição de domingo do NOVO JORNAL. 
Uma mãe perde o fi lho que se 
jogou da ponte e passa a trabalhar 
exatamente prestando solidariedade 
a quem sofreu dor semelhante. 
Comovente. Bom jornalismo. E ainda 
tratou do tema suicídio, que é um 
drama e do qual pouca gente quer 
falar.

José Raimundo P. de Souza, 
Por e-mail

Bolsa-esposa
Essa história de criar bolsa-
esposa, com passagem grátis da 
Câmara Federal para mulheres 
dos parlamentares, é um absurdo. 
Em plena crise? Como o trabalho 
sofrido poderia ganhar também um 
benefi ciozinho desse?

Luiz Roberto Medeiros, 
Por e-mail

Vigilantes
É numa hora dessas, de greve dos 
vigilantes de banco, que a gente sabe 
como eles podem interromper a rotina 
da cidade. Tentei ir em duas agências 
bancárias, mas não consegui, devido 
à paralisação. Soube que o Midway 
atrasou sua abertura, também por 
causa dos seguranças.

Ana Amélia Dutra de Souza, 
Por e-mail

Lava Jato
Quanto mais se fala nessa Operação 
Lava Jato, mais denúncias e 
roubalheiras aparecem. Tristeza 
mesmo o que fi zeram com a nossa 
Petrobras, que tanto orgulho nos 
dava. Tomara que ao fi m de tudo isso, 
alguém seja preso e responsabilizado. 
Se depois de tudo, não for feito nada, 
ah, isso é Brasil.

José Orlando S. Medeiros, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

FATOS E DEPUTADO 
DESMENTEM PROMOTOR

Alguns fatos e um desmentido 
do deputado estadual Getúlio Rego 
(Dem), que compartilha com o co-
lega José Dias (PSD) a condição de 
mais acreditados na Assembléia 
Legislativa potiguar, desmentem o 
procurador geral de Justiça, promo-
tor público Rinaldo Reis, quanto à 
fraude que o teria levado a inocen-
tar o governador Robinson Faria no 
escândalo conhecido como “Sinal 
Fechado”. 

Getúlio garante que nunca deu 
ao ministério público estadual qual-
quer depoimento sobre a conduta 
moral de Robinson e muito menos 
falado a promotores sobre uma su-
posta falsifi cação de assinatura des-
te enquanto presidia o parlamento.

Na sexta-feira 20, ao dar início 
à fase feérica do novo processo de-
corrente do “Sinal Fechado”, avo-
cando tarefa que ordinariamen-
te caberia aos promotores encar-
regados do caso, Rinaldo disse que 
a instituição havia inocentado Ro-
binson com base em depoimentos 
dos dois deputados e num laudo 
em que o setor de grafologia do Ins-
tituto Técnico-científi co de Polícia 
(Itep) havia constatado que uma 
assinatura imputada ao parlamen-
tar teria sido falsifi cada. No Itep, 
até onde me foi possível levantar, 
nada existe a respeito, muito me-
nos o corpo de delito. 

Diferente foi o tratamento dado 
ao presidente do legislativo, de-
putado Ezequiel Ferreira de Sou-
za (PMDM). Rinaldo  imputou-lhe 
o mérito de arrancar ao legislativo 
uma aprovação que somente a for-

ça de Robinson, então presidente, 
ousaria e lograria. Na verdade, nes-
sa época, Ezequiel, como todo novi-
ço na casa, não obteria ali unanimi-
dade nem para voto de pesar.

Após confi rmar a surpresa e a 
reação de Getúlio, caí em campo 
tentando encontrar o fi o da mea-
da da história que Rinaldo contou 
à imprensa como justifi cativa para 
não apensar o Governador ao pólo 
passivo da ação que resolveu ajui-
zar contra Ezequiel, acusando-o de 
tentar receber propina do advogado 
George Olímpio, o criador da qua-
drilha que tentou montar um cartó-
rio milionário no Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran). E não 
me deparei com a falsifi cação.

Pesquisei em diferentes setores 
da Assembléia Legislativa, e soube 
que ali só tomaram conhecimento 
dessa suposta falsifi cação na sexta-
-feira 20 de fevereiro último, quan-
do Rinaldo fez tudo para afastar o 
escândalo do colo de Robinson.

Não consegui com ninguém 
uma cópia sequer do ato em que 
se levantou a lebre da tal falsifi ca-
ção. No Itep, repito, cuja área téc-
nica teria fornecido, não se sabe 
quando, nem em quais circunstân-
cias, o laudo que o ministério públi-
co usou para inocentar Robinson, 
ninguém dá conta desse processo, 
e na própria Procuradoria Geral de 
justiça não foi possível saber quem 
denunciou a fraude.

Aqui não se fala em segredo de 
justiça, tal o estardalhaço com que 
o condutor do ministério público 
tem passado seu rolo compressor 

sobre a imagem do Presidente da 
Assembléia Legislativa, mais pare-
cendo querer enxovalhá-lo através 
da mídia do que buscar algum re-
sultado nos autos. 

O que consegui colher contra-
ria frontalmente o que disse Rinal-
do. Não foi Robinson que arguiu 
a falsifi cação do documento que 
convocou os líderes partidários na 
Assembléia Legislativa para a reu-
nião que teria sido ensejada pelo 
documento colocado sob suspei-
ta. Quanto à convocação, não hou-
ve fraude, porque foi assinada pela 
então deputada Larissa Rosado 
(PSB), vice-presidente da casa, que 
podia fazê-lo se o Presidente não 
estivesse na sede do legislativo.

Pior, ainda: confi rmando a ho-
nestidade da convocação, Robin-
son presidiu a tal reunião de líde-
res, que decidiu por unanimidade, 
e manuseou então o documento 
convocatório. Assim, não há como 
enxergar a falsifi cação. Se ela tivesse 
sido praticada, ao constatá-la cabe-
ria a Robinson acionar o processo 
investigativo, chegando até à puni-
ção do falsário, a quem o ministério 
público demonstra nem ter queri-
do identifi car, bastando-lhe dizer 
que a fraude foi praticada e que esta 
inocentaria Robinson Faria.

Parece que, aos olhos de Rinal-
do, a Assembléia Legislativa convive 
tranquilamente com falsifi cações.

Para alguns políticos, fi cou cla-
ro o esforço que o Procurador des-
pendeu com o objetivo de blindar 
o Governador, com quem conver-
sou reservadamente algumas ve-
zes, sobre o “Sinal Fechado”, inclu-
sive num encontro que mantive-
ram em Belo Horizonte, de onde 
voltou convicto da culpa que im-
putaria a Ezequiel.

Acabei de receber importante ensinamento 
jurídico. Juiz passeando com carro apreendido: 
isso que se chama transitar em julgado”.
Juiz federal Flávio Dino, governador do Maranhão, 
sobre seu colega Flávio Roberto de Souza, que 
foi fl agrado passeando ao volante do Porsche que 
confi scara dias antes ao empresário Eike Batista.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

O sinal tem que 
abrir para todos

O Rio Grande do Norte acompanha – com atenção, em uns casos, com exulta-
ção, em outros, e com temor, em tantos outros – a denúncia de corrupção, apelida-
da de Sinal Fechado, envolvendo alguns nomes vistosos, digamos assim, da nossa 
esfera política administrativa no incrível e quase inacreditável caso de promessa de 
compra e venda de uma lei estadual, para que uns poucos apaniguados se dessem 
bem.

O caso todo é escabroso e tem potencial para arder labaredas sobre umas pou-
cas – e aparentemente más – fi guras de proa da ribalta. Mas ainda há perguntas 
que não querem calar, senão vejamos:

O Ministério Público, à luz das investigações, livrou o hoje governador Robinson 
Faria, à época da tramoia presidente da Assembleia Legislativa, de qualquer culpa, 
e anunciou que foi falsifi cada a assinatura dele no documento que garantiu a tra-
mitação célere, por suposta emergência, na tal lei. Até aí, nada a obstar ou a olhar 
enviesado. O que não deu para entender foi o procurador de Justiça, Rinaldo Reis, 
responsável pela denúncia, dizer em entrevista, a este Novo Jornal, que a investi-
gação sobre a falsifi cação não foi aprofundada, por não haver suposto falsifi cador a 
ser apontado. Como assim, Juvenal? Acho que estou em pleno processo de embur-
recimento, porque não consigo entender isso. E se eu fosse o governador Robinson 
exigia do Ministério Público o completo esclarecimento dessa história mal contada, 
para que não pairassem dúvidas ou se abrissem brechas para maledicências. Ele 
merece isso, como homem público que teve seu nome enredado nessa trama, ainda 
que injustamente, como atesta o MP; nós merecemos, como cidadãos, porque, me 
perdoem aí, não há falsifi cação sem falsifi cador a ser identifi cado e punido. 

Tenho que registrar que, nesta segunda-feira passada, acertadamente e em 
um aparente recuo, ao menos em relação à entrevista ao NJ, o procurador anunciou 
a abertura de um inquérito para apurar a falsifi cação. Ótimo! O bom senso falou 
mais alto.

Precisamos todos, justiça e sociedade, saber quem falsifi cou a assinatura de 
Robinson. Isso é indispensável! Na hora em que se diz que há uma assinatura fal-
sifi cada em um processo de tramitação interna na Assembleia Legislativa, existe a 
obrigação de se apontar responsáveis, para que não pairem dúvidas sobre tantos, 
de forma injusta.

O MP merece todo o respeito e apoio da sociedade em suas investigações fa-
dadas a identifi car aos malefícios que ameaçam carcomer a coisa pública. E suas 
investigações precisam não ter furos que comprometam a sua credibilidade, mini-
mamente que seja.

Ainda sobre essa operação, também precisamos todos saber quem, efetiva-
mente, teve seu nome citado pelo delator, George Olímpio, como benefi ciário do 
esquema e se todos eles foram objeto de averiguação nas mesmas condições de 
temperatura e pressão. 

O tal Sinal Fechado envolve detalhes de muita gravidade, põe em cheque o pro-
cesso legislativo e fi guras proeminentes do nosso mundo político. Enfi m, joga lama 
e podridão sobre fi guras e instituições e é direito da sociedade saber tudo que rola 
e esperar que todos os culpados sejam punidos exemplarmente. Como precisamos 
ter a mesma expectativa em relação ao caso “Petrolão”, sem sermos acusados de 
golpistas. Corrupção é corrupção, em qualquer matiz. O corrupto do quintal do vizi-
nho não é pior ou melhor do que o do seu. Mas aí já é assunto para outro dia.

EDUARDO MAIA / NJ

Saúde – Amigos e parentes do médico e ex-
vereador João Maria Lucena Marinho, o “Professor Joca”, 
formam corrente de orações pela sua recuperação desde 
anteontem, quando ele se submeteu a cirurgia para 
extirpar um corpo estranho em seu abdome.

Aumento – Concedendo-se 100% sobre os ganhos 
da antecessora, médica Rosalba Ciarlini, o governador 
Robinson Faria deu quinau nos desembargadores 
conterrâneos em termos de reajuste salarial. Os 
magistrados fi xaram os seus em 14,6%, mesmo índice 
almejado agora por procuradores de justiça e advogados 
governamentais. 

Fraterno – O primeiro “Almoço Fraterno” de 2015 
do Centro Espírita Irmãos do Caminho será promovido no 
próximo domingo, 8.

Tira – Segundo outros políticos de Mossoró, o que 
o prefeito Francisco José da Silveira Júnior mais espera 
hoje do governador Robinson Faria é que impeça a ex-
governadora Rosalba Ciarlini de enfrentá-lo nas urnas do 
próximo ano, quando tentará novo mandato à frente do 
executivo local visando conquistar o senado em 2018.

Requiem – Desencarnaram estes dias Aline 
Ramalho Dantas de Araújo e Sylos Guerreiro.

Propina – Verdadeiro ou não, ainda não se sabe, 
e válido ou não para fi ns processuais, há dias circula 
entre políticos potiguares um pendrive regravado de 
outro supostamente pertencente ao Ministério Público 
estadual expondo uma conversa em que o advogado 
George Olímpio diz a um interlocutor, em 2010, que deu 
trezentos mil reais de propina ao então presidente da 
Assembléia Legislativa, o atual governador Robinson 
Faria. 

Lojão – O grupo Pão de Açúcar espera montar 
até meados de março o canteiro de obras e começar a 
erguer a primeira loja prêmio de sua marca em Natal, na 
Rota do Sol, em Ponta Negra.

Ressuscitar – O governador Robinson Faria ainda 
diligencia com o objetivo de reconquistar o deputado 
estadual José Dias, seu ex-liderado no PSD que ao 
romper com ele anunciou que “Morreu Maira Preá”.

Sorte – Quem fi zer as seis dezenas da Mega-Sena 
embolsará sete milhões de reais.

Líder – Foi pobre a rima que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves conseguiu quando fez do vereador Chagas 
Catarino líder apenas interino de sua bancada na câmara 
municipal. É provisório porque ninguém quer assumir o 
papel.

Subindo – Superintendente regional do Banco 
do Nordeste (BNB) em Natal até janeiro último, quando 
cedeu o lugar ao colega José Mendes Batista, o 
economista Francisco Carlos Cavalcanti, o “Chicão”, 
acaba de assumir a superintendência geral de Produtos 
e Serviços Bancários da instituição, na sede desta, em 
Fortaleza.

93 – Dona Lúcia Justo da Fé, mãe da beata Lindalva 
Justo, mais conhecida como “Irmã Lindalva” desde antes 
de seu martírio, completou 93 anos anteontem.

Perda – O comércio e principalmente o mercado 
imobiliário local ainda não concluíram o levantamento 
do quanto perderão mensalmente com a suspensão, na 
semana passada, de fi nanciamentos pelos programas 
“Minha Casa Minha Vida” e sua vertente voltada para 
móveis e eletrodomésticos, que eram a cobertura do 
sorvete da hipertrofi a creditícia do governo federal.

OAB – Marisa Almeida e Paulo Coutinho despontam 
como candidatos à presidência da seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados (OAB), assim como seu colega 
Eduardo Serrano da Rocha.

Recuperar – Segundo fontes potiguares de 
Brasília, o emparedamento do senador José Agripino 
Maia, presidente nacional do Dem, no escândalo “Sinal 
Fechado” tende a deseleger o deputado Felipe, seu fi lho 
e liderado, da coordenação da bancada potiguar no 
Congresso Nacional, devolvendo o posto ao deputado 
Fabio Faria (PDS), fi lho do governador Robinson Faria.

Homenagem – Almino Fernandes. 
Fora – Fontes do ministério público estadual 

garantem que o promotor Manoel Onofre Neto não 
pretende disputar a chefi a da casa com seu colega 
Rinaldo Reis, o atual Procurador Geral.

Memória – José Nazareno Aguiar.
Votar – Por determinação judicial, o Sindicato 

dos Empregados em Concessionárias Automobilísticas 
promoverá no próximo 16 de março a eleição de sua 
diretoria, antes prevista para o último dia 12. 

Música – Um passeio sobre expoentes da 
música popular brasileira nascidos no Rio Grande do 
Norte deverá ser descortinado hoje em Natal. É o que 
nos anuncia o crítico e produtor musical José Dias 
agendando para logo mais às 20 horas, no teatro de 
Cultura Popular, a estréia do projeto “Os Caminhos do 
Elefante”.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.



Economia

NATAL, QUARTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,928

TURISMO  3,020
+0,56% 

51.304,1
R$ 3,277 1,24%12,25%

Ele também cita o turismo 
como eventual caminho para 
o crescimento econômico. “O 
Estado tem vocação para o 
setor, mas as oportunidades 
precisam ser exploradas de 
maneira mais efi caz”, conta. 
No entanto, ele revela que o 
apoio público é fundamental 
para o fortalecimento desta 
cadeia produtiva. Ele cita, 
por exemplo, a questão da 
desoneração do querosene 
de avião, uma demanda das 
empresas aéreas, e melhores 
políticas de divulgação 
do destino potiguar. “São 
ferramentas necessárias 
ao crescimento da cadeira 
turística local. Também é 
preciso uma diversifi cação dos 
serviços e produtos”, sinaliza.

O presidente da Macroplan 
apontou ainda para a 
necessidade de investimentos 
na área social. Ele diz que 
melhores resultados nas de 
segurança e educação podem 
ser determinantes para a 
atração de investimentos 
privados. “Quando um governo 
investe na segurança, por 
exemplo, cria um ambiente 
favorável à competitividade. 
Com um Judiciário mais célere, 
o investidor também vai se 
sentir confortável, pois estará 
distante de um cenário de 
insegurança jurídica”, destaca.

Segundo o secretário de 
Planejamento e Finanças do 
Estado, Gustavo Nogueira, o 
Plano Plurianual do governo 
para os próximos três anos 
terá como base metas e 
projetos estabelecidos no 
MAIS RN. Ele afi rma que 
este posicionamento se deve 
à aproximação entre setor 
privado e o público. “É preciso 
estreitar o bom diálogo 
e a parceria com o setor 
produtivo”, ressalta Nogueira.

QUESTIONAMENTOS
Ele também respondeu 

aos questionamentos sobre 
aos atrasos de projetos 
infraestrutura, como os 
acessos ao Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante, 
bem como a ausência de 
grandes projetos para escoar a 
produção industrial potiguar. 
Nogueira disse que as quedas 
nas taxas de investimento se 
devem ao comprometimento 
de 53% da receita líquida 
corrente com folha de 
pessoal. “Nesse cenário, é 
preciso pensar o Nordeste 
de forma diferenciada. 
É preciso estímulo ao 
empreendedorismo por 
oportunidades e buscar 
parcerias para gerar 
investimentos”, frisa. 

O encontro também serviu 
para que o setor industrial apontas-
se possibilidades de investimentos e 
negócios disponíveis. Cláudio Porto, 
presidente da consultoria que cons-
truiu o Mais RN, a Macroplan, apos-
ta num crescimento da indústria de 
energias renováveis. “Passamos por 
um momento de difi culdade eco-
nômica, mas é o setor industrial 
deve buscar novas formas de viabi-
lizar investimentos”, afi ança.

Ele apresentou o diagnóstico 
de negócios e oportunidades, bem 

como a carteira preliminar de pro-
jetos do MAIS RN. A carteira está 
dividida em 13 grupos de projetos 
estratégicos, que devem demandar 
investimentos estimados em R$ 77 
bilhões. 

Um dos grandes potenciais 
que deverá puxar os investimen-
tos para o estado é a matriz ener-
gética. Na carteira de projetos es-
truturantes, as obras neste setor 
demandam cerca de 60% do to-
tal previsto dos investimentos. “O 
potencial da energia eólica no Rio 

Grande do Norte é de gerar tanta 
energia quanto uma usina de Itai-
pu [no Paraná]”, afi rma Porto. 

Ele cita a importância do Mais 
RN para que o Rio Grande do Nor-
te possa sair incólume do atual ce-
nário de crise economia e retração 
de investimentos. “Estamos apon-
tando alternativas ao desenvolvi-
mento. Tenho certeza que, cum-
prindo bem o dever de casa, o Es-
tado não será atingido por uma 
possível recessão econômica do 
país”, diz Porto.

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern) recebeu 
ontem representantes do Governo 
para a primeira reunião técnica de 
planejamento econômico do o triê-
nio (2015-2018). A reunião girou em 
torno da apresentação do diagnós-
tico do programa “Mais RN”, me-
lhorias na infraestrutura e de ajus-
tes na política tributária estadual. 
Um pedido feito pelo empresariado 
é que o Estado passe a investir 20% 
da Receita Corrente Líquida (RCL) 
na área de infraestrutura.

“Precisamos de uma agenda 
de investimento para o futuro. É 
necessária a cooperação entre in-
dústria e governo para que o Rio 
Grande do Norte possa superar a 
atual conjuntura de crise econô-
mica do Brasil”, afi rma o presiden-
te da Fiern, Amaro Sales.

A reunião de ontem foi a pri-
meira com representantes do novo 
secretariado estadual. A direção da 
Fiern apresentou os primeiro diag-
nósticos relacionados ao Progra-
ma “Mais RN”, criado para mape-
ar oportunidades de negócios em 
segmentos de alto potencial de in-
vestimento. A imprensa, no entan-
to, não teve acesso à apresenta-
ção. A reunião técnica foi reserva-
da apenas para representantes da 
Fiern e o secretariado estadual. “O 
desenvolvimento potiguar requer 
uma visão de futuro integrada”, sa-
lienta Amaro Sales.

Ele aponta cinco caminhos 
para o desenvolvimento econômi-
co. O primeiro objetivo, ressalta, é a 
educação, com maior investimen-
to na capacitação profi ssional. Em 
seguida, assinala a necessidade de 
uma melhor parceria entre a in-
dústria e o serviço público, fortale-
cendo a gestão integrada. Em ter-
ceiro lugar, Amaro Sales aponta 
para o investimento na exploração 
dos ativos naturais, como as ener-
gias renováveis. Por fi m, frisa a ne-
cessidade para um governo mais 
efi caz, que reduza burocracia e di-
minua entraves políticos ao desen-
volvimento industrial. “São meca-
nismo essenciais para uma gestão 
mais efi caz das políticas de desen-
volvimento”, justifi ca. 

A Fiern também espera mu-
danças no Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do RN 

(Proadi). O setor industrial solicita 
que o benefício seja mais competi-
tivo, alterando a lei 7.075/97, que o 
criou. Entre as principais modifi -
cações está a redução o aumento 
do percentual de renúncia fi scal de 
75% para até 99%, além da elimi-
nação de prorrogação do incentivo 
com prazo de dez anos prorrogá-
veis por igual período para 20 anos.

Amaro Sales também pediu 
aos representantes do Governo 
uma nova política de investimen-
tos na área de infraestrutura. O se-
tor produtivo demanda novas rotas 
para escoar a produção. Sugeriu-se 
a construção de um novo terminal 
portuário e a renovação da malha 
ferroviária estadual. “Sabemos das 
difi culdades de investimento, mas 
acreditamos que o Governo pos-
sa fazer um esforço para mudar 
esta situação. Nosso pleito é de que 
o Governo passe a investir 20% da 
Receita Corrente Líquida (RCL) na 
área de infraestrutura”, solicita.

O assessor da FIERN, Marcos 
Formiga, diz que o Estado preci-
sa cobrir lacunas ao desenvolvi-
mento. “Primeiro é passo é alinhar 
a política pública com a iniciati-
va privada. Isso, até o momento, 
está acontecendo, mas é necessá-
rio um esforço maior do Governo 
para garantir o crescimento do se-
tor produtivo”, afi rma. 

Ele assegura que a mudança 
no Proadi é essencial para a atra-
ção de novas indústrias. Ressalta 
que o mecanismo não vai de en-
contro ao atual cenário de reajus-
te tributário do Governo Federal, 
como o fi m de desoneração do IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus-
triais) de eletrodomésticos e do se-
tor automotivo. “No caso do Proa-
di é diferente. O ICMS perdido é re-
composto com o aumento de ren-
da e de empregos. Mais pessoas 
trabalhando signifi ca uma maior 
circulação de dinheiro e aumento 
da arrecadação estadual”, explica.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FIERN PEDE 20% DA RECEITA 
PARA A INFRAESTRUTURA
/ DESENVOLVIMENTO /  AGENDA DE INVESTIMENTO REQUER MAIS ATENÇÃO PARA A INFRAESTRUTURA E EDUCAÇÃO, MAS 
ENTIDADE REITERA A IMPORTÂNCIA DE MUDANÇAS NO PROADI; PLANO DO GOVERNO TERÁ COMO BASE O MAIS RN

TURISMO 
NA ROTA DO 
CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

R$ 77 BILHÕES EM 
POSSIBILIDADESPASSAMOS POR 

UM MOMENTO 
DE DIFICULDADE 

ECONÔMICA, MAS É O 
SETOR INDUSTRIAL QUE 

DEVE BUSCAR NOVAS 
FORMAS DE VIABILIZAR 

INVESTIMENTOS”

Cláudio Porto
Presidente da Macroplan

É NECESSÁRIA A COOPERAÇÃO ENTRE INDÚSTRIA E 
GOVERNO PARA QUE O ESTADO POSSA SUPERAR A 

ATUAL CONJUNTURA DE CRISE ECONÔMICA”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

 ▶ Encontro de ontem reuniu empresários, a consultoria Macroplan, autora do estudo Mais RN e o secretário estadual de Planejamento, Gustavo Nogueira

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O GOVERNO DEFINIRÁ, ao longo de 
março, as áreas de petróleo que 
integrarão o estudo para a 13ª ro-
dada de leilão. De acordo com o 
ministro de Minas e Energia, Edu-
ardo Braga, a previsão é que es-
ses leilões sejam feitos no segun-
do semestre deste ano. O assun-
to foi pauta de uma das reuniões 
do ministro ontem no Palácio do 
Planalto.

“Estamos acompanhando as 
informações sobre essa rodada de 
leilão, para prospecção de petró-
leo em terra fi rme, a ser extraído 
da área do pós-sal. A rodada já foi 
aprovada pelo Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) e, ao 
longo de março, serão defi nidas as 
áreas incluídas no estudo. A pre-
visão é que o leilão ocorra no se-
gundo semestre”, disse o ministro, 
após encontro com a presidenta 

Dilma Rousseff .
Segundo ele, ao contrário do 

ocorrido no pré-sal, nesta rodada 
a Petrobras não terá obrigação de 
participar dos certames. Ressaltou 
que esses leilões serão importan-
tes para manter a indústria mo-
bilizada e mostrar o potencial do 
país no setor.

“A Petrobras pode partici-
par, mas o leilão não será volta-
do para atender a ela”, acrescen-
tou o ministro. Braga negou que 
os desinvestimentos anunciados 
pela empresa tenham relação com 
o momento de crise da estatal. “A 
Petrobras colocou como desinves-
timento o que já estava sendo pla-
nejado para ser desinvestimento”.

No encontro com Dilma Rous-
seff , foi feita uma avaliação da 
conjuntura do setor elétrico, cená-
rio que, de acordo com o ministro, 

teve melhora. “Mas ainda é pre-
ciso manter a recomendação de 
prudência e cautela. Os consumi-
dores precisam entender a neces-
sidade de economizar energia”.

Conforme Eduardo Braga, os 
empréstimos destinados à cober-
tura das dívidas das distribuido-
ras no mercado regulado, referen-
tes a novembro e dezembro, deve-

rão fi car em R$ 3,15 bilhões, valor 
que já considera a correção pela 
taxa Selic.

QUEDA
Em entrevistas ao portal Ca-

nal Energia, o ministro Braga es-
timou que o consumo de ener-
gia do país deve cair 5% em 2015, 
comparando-se ao ano passa-
do. “Em 2014, tivemos quase 65 
MW (megawatts) médios e a gen-
te acha que hoje os estudos indi-
cam uma redução para entre 62 
mil a 63 mil MW médios”, falou 
ele. Com essa redução no consu-
mo, chega-se à redução de até 5%. 
No entanto, a projeção, baseada 
em estudos da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE) e do Ope-
rador Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS), é do aumento de 3,2% 
no consumo em 2015.

O MINISTRO DO Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior, Arman-
do Monteiro, disse ontem que a de-
cisão de redução de 3% para 1% da 
alíquota do Reintegra, regime espe-
cial de tributação para exportado-
res, faz parte de “um ajuste fi scal im-

portante”, que está sendo realizado 
no país. “Em vários setores, está se 
promovendo ajuste para reduzir o 
custo fi scal de alguns instrumentos, 
e o Reintegra foi alcançado.” Segun-
do ele, é positivo o fato de o meca-
nismo ter sido mantido, garantindo 

previsibilidade ao setor exportador.
Monteiro informou que está pre-

vista a recuperação gradual da alí-
quota, que deve passar a 2% em 2017 
e retornar aos 3% em 2018. “[O ajuste 
feito no programa] foi razoável den-
tro das condições da economia bra-

sileira”, afirmou. Conforme previsão 
do ministério, a redução do Reintegra 
aumentará em R$ 1,8 bilhão a arreca-
dação do governo federal este ano.

O ministro deu as declarações 
sobre o programa durante entre-
vista conjunta com o ministro das 

Relações Exteriores, Mauro Vieira, 
e o diretor-geral da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), Ro-
berto Azevêdo. Durante a coletiva, 
Azevêdo falou sobre as conquistas 
e perspectivas da OMC e sobre sua 
visita ao Brasil.

OS PEDIDOS DE falência 
no país caíram 21,2%, 
em fevereiro, sobre o 
mês anterior, segundo 
o Indicador Serasa 
Experian de Falências 
e Recuperações. 
No período, foram 
registradas 89 
solicitações. Em janeiro, 
o número chegou a 113. 
Deste total, 45 referem-
se às micro e pequenas 
empresas, 23 às médias 
empresas e 21 às 
companhias de grande 
porte.

Na comparação 
com fevereiro do ano 
passado, houve recuou 
de 41,1%. Na avaliação 
dos economistas da 
Serasa Experian, os 
feriados de fevereiro 
(em razão do carnaval) 
contribuíram para a 
queda. Eles observaram 
que, em 2014, o 
carnaval caiu em 
março.

Também diminuiu 
o movimento de 
pedidos de recuperação 
judicial. Em fevereiro, 
houve 42 solicitações. 
No mês de janeiro, no 
número chegou a 74, o 
que representa queda 
de 43,2%. A maioria 
dos pedidos se refere 
a micro e pequenas 
empresas (20). Em 
relação às de médio 
porte ocorreram oito 
solicitações, e, no 
caso das grandes, 14 
pedidos.

GOVERNO DEFINE NESTE 
MÊS ÁREAS DO LEILÃO
/ PETRÓLEO /  MINISTRO DE MINAS E ENERGIA, EDUARDO BRAGA, PREVÊ QUE LEILÕES SERÃO FEITOS NO 
SEGUNDO SEMESTRE E, DESTA VEZ, A PETROBRAS NÃO TERÁ A OBRIGAÇÃO DE PARTICIPAR DOS CERTAMES

 ▶ Ministro Braga disse que o leilão não servirá para atender à Petrobras

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Reintegra é importante para o ajuste
/ REDUÇÃO /

PEDIDOS DE 
FALÊNCIA 
CAEM EM 
FEVEREIRO

/ SERASA /
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DINHEIRO LIBERADO 
PARA OITICICA

O secretário Mairton França cumpriu 
uma “maratona” durante a semana 
passada pelos gabinetes de Brasília-
DF. Passou pelos ministérios da 
Integração Nacional (três vezes), 
Cidades e Meio Ambiente, ANA, 
Companhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf), Banco Mundial e Instituto 

Chico Mendes. 
Junto às equipes técnicas destes 
órgãos tratou de projetos do RN 
Sustentável, Água Para Todos, 
Programa de Aceleração do 
Crescimento, Parque da Furna Feia 
e transposição do Rio São Francisco, 
dentre outras coisas.
No entanto, o principal ato concreto 
foi a liberação da verba junto ao 
DNOCS para a continuação das obras 
da barragem de Oiticica, paralisadas 

por falta de pagamento. “Pedimos a 
verba diretamente ao Ministério da 
Integração. O repasse já foi feito e está 
na conta do convênio da obra. Agora 
falta esperar o trâmite burocrático para 
liberar o dinheiro”, disse Mairton.
O montante, não revelado pelo 
secretário, seria destinado ao 
pagamento de salários atrasados e 
de parte das indenizações para os 
atingidos pela construção da barragem 
na região de Jucurutu. “Essa liberação 

faz parte de uma fatura antiga, que 
estava atrasada, e será para dar uma 
força nos salários e indenizações”, 
completou o secretário, que não 
confi rmou a data de retomada dos 
trabalhos.
A obra física da barragem está 34% 
realizada. Além dela ainda constam 
no projeto a construção de casas para 
os removidos, indenizações e até a 
construção de um novo cemitério para 
substituir o que será inundado.

IRRIGAÇÃO NO RN É MODELO 
PARA TODO O NORDESTE
/ SECA /  PROJETO PIONEIRO FINANCIADO PELO BANCO MUNDIAL EM CRUZETA, NO SERIDÓ, FOI ESCOLHIDO COMO EXEMPLO 
A SER REPERCUTIDO NA REGIÃO; EXPERIÊNCIA FOI APRESENTADA ONTEM DURANTE SEMINÁRIO PROMOVIDO PELO ESTADO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O DESAFIO DE integrar instituições 
no combate e principalmente no 
planejamento para a prevenção 
da seca foi a tônica do seminário 
promovido pela Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Hídricos (Semarh) e o Pro-
grama RN Sustentável na tarde de 
ontem (3) na Escola de Governo.

Membros de órgãos públicos 
do Nordeste e até mesmo da Or-
ganização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura 
(FAO) se reuniram para trocar in-
formações e experiências sobre 
o estudo “Convivência com o se-
miárido e gestão proativa da seca 
no Nordeste do Brasil: uma nova 
perspectiva”, organizado pelo 
Banco Mundial a pedido do Mi-
nistério da Integração Nacional.

Dentre os estudos de caso e 
os projetos apresentados, um dos 
destaques foi o perímetro irriga-
do de Cruzeta (233 km de Natal), 
no Seridó. Inaugurado em 1978, o 
perímetro foi escolhido pelo Ban-
co Mundial, através do Programa 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Convivência com o Semiárido 
Potiguar (PSP), como modelo de 
estudo para ser repercutido em 
todo o Estado e também na Re-
gião Nordeste.

O trabalho no município da 
Região Seridó Potiguar foi inicia-
do em 2010 e deve ser fi nalizado 
este ano. O projeto piloto e teve 
como um dos organizadores o es-
pecialista em recursos hídricos 
Luis Loyola, membro da FAO.

O engenheiro argentino foi 
destacado pelo órgão ligado à 

Organização das Nações Uni-
das (ONU) para o trabalho no 
Rio Grande do Norte. “Buscamos 
promover uma modernização 
para que o perímetro de Cruzeta 
pudesse ser o modelo para a cria-
ção de um sistema de metodolo-
gia que pode ser repercutido em 
todo o Estado e até no Nordeste”, 

disse Loyola.
O objetivo do projeto, que 

custou cerca de R$ 2,5 milhões, 
consiste na criação de sistema de 
autossustentação do perímetro, 
tanto com modernização técni-
ca como atualização dos meca-
nismos de organização feita pela 
Associação dos Irrigantes do Pe-

rímetro Irrigado de Cruzeta (Api-
cruz), que conta com mais de 20 
irrigantes.

Ainda de acordo com Luis 
Loyola, o projeto piloto pensado 
pelo Banco Mundial e o PSP de-
verá ser continuado no RN atra-
vés do RN Sustentável.

“Estamos na fase de fi naliza-

ção do projeto em Cruzeta. Após 
isso devemos analisar as condi-
ções para que esse projeto seja le-
vado a outros perímetros irriga-
dos no Rio Grande do Norte”, afi r-
mou o consultor da FAO.

Loyola conta que as princi-
pais mudanças promovidas no 
perímetro irrigado foram na área 

da administração. “A Apicruz ti-
nha várias pendências na ques-
tão das outorgas e das licenças 
ambientais. Esse é um cenário 
que se repete em vários períme-
tros da região e precisa ser modi-
fi cado”, explica ele.

O consultor ainda destaca 
que o trabalho feito constatou a 
necessidade de mais integração 
de órgãos públicos e produtores 
na gestão tanto do perímetro irri-
gado como da própria água utili-
zada pelos agricultores.

“Há um comitê gestor do açu-
de, que é de responsabilidade do 
DNOCS (Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas) de Cru-
zeta, mas não foi formalizado. É 
necessária uma maior integração 
entre os próprios agricultores, Se-
marh, DNOCS e até a ANA (Agên-
cia Nacional de Águas) para defi -
nir um claro plano de gestão para 
água e prevenção da seca, divi-
dindo o que vai para agricultu-
ra, abastecimento da cidade e pe-
cuária, por exemplo”, relatou Luis 
Loyola.

A integração entre os órgãos 
ligados ao combate à seca e ges-
tão dos recursos hídricos tam-
bém foi debatida pelo analis-
ta de sistemas Robson Vieira, 
membro da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos Hí-
dricos (Funceme).

O analista é um dos respon-
sáveis pela implantação do pro-
jeto piloto “Monitor de secas 
para o Nordeste”, mais um fru-
to do trabalho patrocinado pelo 
Banco Mundial.

O Monitor consiste na reu-
nião de informações das mais 
variadas instâncias do poder 
público e até mesmo de inte-
grantes da sociedade – chama-
dos de validadores – sobre a si-
tuação climática de todo o Nor-
deste. As informações de cará-
ter meteorológico, hidrológico 
e socioeconômico são reuni-
das e categorizadas como for-
ma de subsídio para a tomada 
de decisões tanto para a mitiga-
ção dos efeitos da seca, como a 
preparação para os períodos de 
estiagem.

O modelo brasileiro é inspi-
rado nos sistemas em funcio-
namento nos Estados Unidos e 
México, que geram informações 
diárias. Atualmente, ainda em 
fase experimental, o Monitor 
emite relatórios e mapas. 

De acordo com Robson Viei-
ra, sem integrar não há como 
obter informações confi áveis 
para manter um monitoramen-
to efi ciente. “E mesmo com a to-
tal participação dos órgãos pú-

blicos ainda é preciso ter outras 
fontes, já que a chuva pode cair 
em uma área do município que 
não tenha pluviômetro. Nesse 
caso poderemos recorrer a va-
lidadores como fazendeiros e 
agricultores, por exemplo”, ex-
plicou ele.

No caso do RN, ele destaca 
que é preciso investir na coleta 
dos dados, que são provenientes 
das estações da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do RN (Em-
parn) e do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de De-
sastres Nacionais (Cemaden).

“Falta uma melhor coleta 
de dados para o Rio Grande do 
Norte. Demoramos de cinco a 
dez dias para receber os dados. 
Uma necessidade é automatizar 
melhor a coleta. Também preci-
samos de mais agilidade no re-
passe dos números de nível dos 
reservatórios”, afi rmou o analis-
ta do Funceme.

Titular da Semarh, o secre-
tário Mairton França abriu o 
seminário apresentando aos 
presentes um panorama sobre 
a atual situação hídrica do Rio 
Grande do Norte. França des-
tacou a difi culdade vivida pelo 
Estado após a entrada no quar-
to ano de seca. “Estamos com 
dez cidades em colapso de 
abastecimento, nove delas na 
Região Alto Oeste”, destacou 
ele. O secretário ainda pontuou 
que Carnaúba dos Dantas (235 
km de Natal) está nesta situa-
ção há três anos, desde o início 
do período de estiagem.

Além desses municípios em 
colapso, Mairton lembrou que 
outros 137 estão incluídos no 
atual decreto estatal que apon-
ta o estado de emergência. E 
o número de municípios deve 
aumentar no próximo decreto, 
que depende da aprovação do 

Ministério da Integração Na-
cional e libera verba principal-
mente para a operação carro-
-pipa. “O atual decreto vence no 
fi m de março e estamos fazen-
do os estudos para a reedição. 
De acordo com as informações 
atuais, o número de municípios 
incluídos no decreto de emer-
gência deve passar para 152”, 
disse, ressaltando que apenas 
15 fi cariam de fora.

Na explanação sobre a situ-
ação dos reservatórios do RN, 
Mairton França pontuou que, 
de acordo com a série história, 
esse é um dos piores momen-
tos vividos pelo sistema hídri-
co potiguar. “O nível da barra-
gem Armando Ribeiro Gon-
çalves é o mais baixo desde 
1986. E o Gargalheiras já está 
no volume morto”, apontou o 
secretário.

Para o titular da Semarh, a 

saída é planejar e “pensar na 
seca não só quando está em 
seca”. “Passamos por mais de 
100 períodos de seca e ainda 
não sabemos conviver. Todas 
elas não duraram mais de qua-
tro anos. São ciclos que se re-
petem. Mas já tem prefeito que 

parou de ligar para mim por-
que começou a chover. Preci-
samos passar a traçar planos 
estratégicos, como a Semarh 
começará a fazer esse ano para 
garantir segurança hídrica pe-
los próximos 100 anos”, disse 
França.

 ▶ Seminário apresentou o estudo “Convivência com o semiárido e gestão proativa da seca no Nordeste do Brasil: uma nova perspectiva”, organizado pelo Banco Mundial

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Mairton França, secretário estadual de Recursos Hídricos: difi culdades

 ▶ Luis Loyola, especialista em 

recursos hídricos e membro da FAO

NOVO DECRETO DE EMERGÊNCIAMONITORANDO A SECA

FALTA UMA MELHOR 
COLETA DE DADOS 
PARA O RN. TAMBÉM 
PRECISAMOS DE MAIS 
AGILIDADE NO REPASSE 
DOS NÚMEROS DE NÍVEL 
DOS RESERVATÓRIOS”

Robson Vieira,
Analista da Funceme
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No comércio de Natal é possível 
encontrar um tipo de válvula que 
bloqueia a passagem de ar através 
do hidrômetro. Chamadas de ven-
tosa, a peça é comercializada por 
lojas de materiais para construção 
por valores em torno de R$ 50.

Segundo o vendedor Frank Sa-
bino, da empresa Kit da Constru-
ção, localizada na Rua dos Canin-
dés, no bairro do Alecrim, os clien-
tes que adquiram a peça realmen-
te tiveram uma redução no valor 
da conta de água. “Por causa da 
ventosa, uns reduziram mais da 
metade e outros quase a metade”, 
afi rma. O preço do produto na loja 
é de R$ 50 à vista. 

Outro vendedor da loja de-
monstrou a efi cácia do aparelho: 
quando soprava o cano de um hi-

drômetro sem a ventosa os pon-
teiros giravam; quando realizava o 
mesmo procedimento com a ven-
tosa os ponteiros sequer se movi-
mentavam com o sopro.

O vendedor Luiz Antônio, da 
empresa Nova Casa Materiais 
para Construção, também locali-
zada na Rua dos Canindés, diz que 
após o Jornal Nacional veicular 
uma reportagem sobre essas vál-
vulas, há alguns meses, as vendas 
aumentaram substancialmente 
na loja. Ele confi rma que o produ-
to de fato consegue reduzir o va-
lor da conta, mas não garante que 
seja 50%, como os fabricantes afi r-
mam. “Deve chegar a 30% de eco-
nomia”, considera o vendedor.

O proprietário da loja, empre-
sário Geilson Monteiro, instalou 

uma ventosa no mês passado jun-
to ao hidrômetro de sua residên-
cia. Ele disse ter reduzido em 15% 
o valor da conta em relação ao 
mês anterior. “O investimento vale 
a pena, recomendo”, atesta. O dis-
positivo é comercializado ao pre-
ço de R$ 50 à vista em sua loja.

O assessor comercial da Caern, 
no entanto, afi rma que a compa-
nhia não recomenda o uso da válvu-
la, uma vez que o aparelho não é re-
gulamentado pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (ABNT).

“Quando esse instrumento for 
aprovado, eu garanto que a Ca-
ern passará a aconselhar a utili-
zação dele, mas por enquanto não 
aconselhamos, até porque já exis-
te uma ventosa na rede para a reti-
rada de ar”, informa.

Outra opção que o 
consumidor dispõe para 
sanar dúvidas quanto a 
possível passagem de ar 
nas tubulações é solicitar 
uma perícia ao Instituto 
de Pesos e Medidas do RN 
(Ipem). O instituto conta 
com uma equipe de 20 fi scais 
distribuídos pelo Estado para 
realizar as perícias de acordo 
com as denúncias. O telefone, 
através do qual o cliente 
pode denunciar ou solicitar 
perícia técnica ao Ipem, é o 
0800-2814054.

De acordo com Ney 
Lopes Júnior, o Ipem também 
tem poder de autuar, em caso 
de irregularidade. Porém, 
no caso dos hidrômetros 
Ney Júnior afi rma que 
a responsabilidade pela 
falha seria do fabricante. 
“A Caern não tem nenhum 
tipo de culpa nessa questão 
de falta de regulação dos 
hidrômetros”, previne.

Também como advogado 
que atua na área de defesa 
do consumidor, Ney Lopes 
Júnior diz que toda cobrança 
indevida deve ser restituída 
em dobro. “Na justiça é que o 
consumidor vai buscar os seus 
direitos. A cobrança indevida 
deve ser restituída em dobro, 
isso é um direito explícito 
claramente no Código do 
Consumidor”, afi rma. 

O diretor do Instituto de Prote-
ção e Defesa do Consumidor (Pro-
con-RN), Cyrus Benavides, afi rma 
não ter recebido ainda nenhuma 
informação do Ipem sobre possí-
vel irregularidade constatada pelo 
órgão. Ele afi rmou que irá consul-
tar os processos para saber exis-
tem reclamações nesse sentido.

“Inclusive eu vou entrar em 
contato com o diretor do Ipem 
para ele elaborar um documento 
para o Procon tomar uma provi-
dência. Na hora que o Ipem se ma-
nifestar, dizendo que aferiu e cons-

tatou a irregularidade, o Procon 
poderá agir” disse o diretor.

A partir da comunicação do 
Ipem ao órgão de proteção e defesa 
do consumidor, o Procon fará uma 
notifi cação à Caern dando um pra-
zo de dez dias para que o órgão 
se explique e envie fi scais às resi-
dências para atestar as denúncias. 
Após a defesa, se confi rmada a má 
prestação de serviço, o Procon po-
derá aplicar multa cujos valores va-
riam conforme tabela específi ca.

Os cidadãos que se sentirem 
prejudicados são orientados por 

Cyrus Benavides a se dirigir a um 
posto de atendimento do Procon 
e abrir um procedimento relatan-
do a denúncia. Se comprovadas, 
as denúncias caracterizarão má 
prestação de serviço e abusivida-
de, conforme o Código de Defesa 
do Consumidor.

“O consumidor poderá, mesmo 
que tenha seu problema resolvido 
posteriormente, tomar as medidas 
judiciais para reparação de dano 
material ou moral, desde que cons-
tatado que os hidrômetros estavam 
irregulares”, destaca Benavides.

UMA ANTIGA DESCONFIANÇA dos con-
sumidores está sendo enfi m cons-
tatada pelo Instituto de Pesos e 
Medidas do RN (Ipem). O órgão 
estadual, que tem como uma de 
suas funções proteger o consumi-
dor, fi scalizou hidrômetros nas re-
sidências de alguns clientes e veri-
fi cou que eles estão pagando além 
da água que passa pelas tubula-
ções residenciais. A Companhia 
de Águas e Esgotos do RN (Caern) 
nega que isso esteja ocorrendo.

O fato ocorre devido a uma fa-
lha nos hidrômetros das residên-
cias que faz com que o ar que pas-
sa pelas tubulações, quando não 
tem água nos canos, movimente 
o marcador do aparelho. Uma vez 
que o aparelho marca, além de pa-
gar pela água que recebe, o con-
sumidor estaria sendo debitado 
mensalmente pelo ar encanado.

“Isso é um fato inegável. Des-
de quando assumimos a gestão do 
Ipem no RN (em janeiro de 2015), 
a partir das denúncias dos con-
sumidores estamos realizando 
as aferições nos hidrômetros, te-
mos feito a fi scalização e realmen-
te estamos constatando que em 
alguns casos há irregularidade”, 
confi rma o diretor do Ipem-RN, 
Ney Lopes Júnior.

Ney Júnior não revelou quan-
tas aferições foram realizadas. Se-
gundo ele, porque só quem pode 
informar é a Caern, uma vez que 
todos os registros de reclamações 
que o Ipem recebe são repassados 
à companhia. Por sua vez, a Ca-
ern informou, por meio de sua Ou-
vidoria, que não tem como infor-
mar especifi camente quantidade 
de reclamações referentes a entra-
da de ar na rede, uma vez que re-
cebe entre três e quatro mil liga-
ções mensais de consumidores re-

latando problemas variados.
Ainda segundo Ney Lopes Jú-

nior, o Ipem está realizando um le-
vantamento de preços para aber-
tura de processo licitatório para 
adquirir um aparelho específi co 
que detecta com precisão se há 
irregularidade nos relógios dos 
hidrômetros.

O assessor comercial da Com-
panhia de Águas e Esgotos do RN 
(Caern), José Dantas, contesta. Ele 
explica que quando o hidrômetro 
é fabricado já vem apto a marcar 
o fl uxo e o contra fl uxo. Isso quer 
dizer que quando falta água e o 
ar ocupa os espaços nas tubula-
ções, o próprio aparelho desmarca 
o que foi registrado anteriormente 
com a passagem do ar.

Além disso, ele diz que as re-
des de abastecimento da Caern 
possuem aparelhos chamados de 
ventosas, que são colocados na 
parte mais alta da rede e servem 
para permitir que o ar que ocupa a 
tubulação na ausência de água es-
cape e com isso não vá para as re-
sidências. As ventosas geralmente 
são colocadas em ruas mais altas 
e são abrigadas em caixas de alve-
naria feitas pela Caern com uma 
tampa de concreto.

“Pode, por algum motivo, aque-
la ventosa estar com defeito e se ela 
falhar o ar tem que sair por algum 
lugar; nesse caso o hidrômetro vai 
marcar tanto o fl uxo como o con-
tra fl uxo. Então se faltar água e o ar 
ocupar aquele espaço, o hidrôme-
tro também desmarca”, afi rma o 
assessor comercial da Caern.

No caso de os consumidores 
estarem se sentindo lesados por 
uma possível passagem de ar pela 
rede, José Dantas aconselha que se 
feche o registro do hidrômetro no 
momento em que não tiver água 
subindo para a caixa. “Ele fecha o 
registro e o ar não vai nunca entrar 
nas instalações”.

O consumidor pode ainda acio-
nar a Caern para um procedimento 
de revisão de consumo, o que pode 
ser feito nos escritórios da compa-
nhia nos bairros. A partir disso a 
empresa dispõe de 72 horas, depois 
da solicitação, para enviar uma 
equipe técnica e verifi car se há in-
cidência de ar na rede.

“Se for constatada incidência 
de ar na rede, a Caern não se omi-
te em dizer que não pode aconte-
cer, mas ela tem todos os cuidados 
para que não aconteça”, ressalva 
Dantas. E acrescenta. “Se consta-
tar que tem ar na tubulação, a Ca-
ern vai trocar a ventosa da rede 
que fi ca na rua”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

NÃO SÓ ÁGUA 
ACIONA OS HIDRÔMETROS

/ FISCALIZAÇÃO /  INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO 
RN VERIFICA QUE CONSUMIDORES PODEM ESTAR PAGANDO 
TAMBÉM PELO AR QUE CIRCULA NAS TUBULAÇÕES E 
MOVIMENTA O APARELHO; CAERN NEGA QUE ISSO ACONTEÇA 

 ▶ Válvula que bloqueia a passagem de ar através do hidrômetro, chamada de ventosa, é vendida no comércio ao preço de R$ 50

PODE, POR ALGUM 
MOTIVO, A VENTOSA 
ESTAR COM DEFEITO.
SE CONSTATAR QUE TEM 
AR NA TUBULAÇÃO, A 
CAERN VAI TROCAR A 
VENTOSA DA REDE 
QUE FICA NA RUA”

José Dantas,
Assessor comercial da Caern

POPULAÇÃO 
PODE SOLICITAR 
UMA PERÍCIA

PROCON PODE 
NOTIFICAR CAERN

CONSUMIDOR APROVA USO DE 
VENTOSA EM HIDRÔMETROS POR CAUSA DA 

VENTOSA, UNS 
REDUZIRAM 
(O VALOR DA CONTA 
DE ÁGUA) MAIS DA 
METADE E OUTROS 
QUASE A METADE”

Frank Sabino,
Vendedor

 ▶ Ney Lopes Júnior, diretor do Ipem-RN: irregularidade em alguns casos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Luan Xavier

APÓS UM LANÇAMENTO ofi cial 
em dezembro de 2014 no 
stand da “Comix Book Shop” 
durante a 1ª Comic Con 
Experience, em São Paulo, a 
graphic novel colaborativa 
“Fronteira Livre” fi nalmente 
será lançada em Natal hoje, no 
Comic Coff ee Shop, a partir 
das 19h. 

Reunindo 22 histórias 
diferentes, feitas por 27 artistas 
residentes em diversas cidades 
brasileiras, o quadrinho é 
uma publicação potiguar, 
encabeçada pela MBP (Milena 
e Brum Produções), e com 
edição de André Carvalho, 
Marcio Rampi, Milena 
Azevedo e Brum.

“Na verdade foi uma 
proposta que o André 
Carvalho e o Marcio Rampi me 
fi zeram, conheci o trabalho 
deles através do “Visualizando 
Citações Vol. 1”, e então nós 
começamos a convidar esses 
nomes do país inteiro, dando 
liberdade para que cada artista 
convidado fi zesse sua história 
como achasse melhor”, explica 
Milena Azevedo, comentando 
que “Fronteira Livre” tem a 
cara de todo o Brasil, visto 
através dos mais diversos 
traços.

O quadrinho, por sinal, 
acaba de ser selecionado 
como um dos 30 fi nalistas da 
categoria “BD Alternativa”, 
na 42ª edição do Festival de 
Angoulême, na França, um dos 
principais da Europa. “Estamos 
muito felizes mesmo com essa 
notícia porque concorremos 
com quadrinhos do mundo 
inteiro”, lembra Milena, 
frisando que com o feito, 
“Fronteira Livre” se tornou o 
primeiro projeto de quadrinhos 
brasileiro, fi nanciado via 
Catarse, a concorrer no 
conceituado festival.

Ao longo desse ano, Milena 
e sua trupe farão o lançamento 
de “Fronteira Livre” por 
outras cidades brasileiras, 
provavelmente as mesmas 
dos outros colaboradores. Por 
enquanto, a próxima parada 
ocorre em João Pessoa, neste 
sábado, a partir das 18h30 na 
“Comic House”, com a presença 
de quadrinistas potiguares.

“Certamente nós 
iremos também ao Festival 
Internacional de Quadrinhos 
em Belo Horizonte, e o 
resultado fi cou muito melhor 
do que nós imaginávamos. Vale 
a pena conferir essa viagem 
pelo país”, conclui Milena 
Azevedo. “Fronteira Livre” tem 
120 páginas, foi impresso em 
pPreto e branco, e será vendido 
logo mais ao preço de R$ 25.

Amanhã a editora “Jovens Es-
cribas” lança também o selo “Ao 
Quadrado”, voltado exclusivamen-
te para a publicação de quadri-
nhos. A Graphic Novel que marca 
este ciclo é a “Lovenomicom”, ide-
alizado em parceria com o Coleti-
vo K-Ótica. O lançamento ocorre 
a partir das 19h, no “El Rock Bar” 
(antigo Hells), Rua Raimundo Cha-
ves (Candelária).

“São sete artistas ao todo, 
adaptando seis contos de H.P. Lo-
vecraft para os bairros natalen-
ses, então tem o Rio Potengi, a 
Zona Norte...”, explica Fialho so-
bre o quadrinho, citando o escri-
tor norte-americano, um dos re-

volucionários do gênero terror. “A 
previsão inicial desse quadrinho 
era setembro, mas eu não estabe-
leci mesmo prazos, deixei que eles 
fi cassem livres para trabalhar com 
qualidade”, conta.

Junto com o quadrinho, a Jo-
vens Escribas lança também uma 
segunda edição do livro “Mal-
ditos Sertões”, a estreia do poti-
guar Márcio Benjamin na litera-
tura. Além de autor de contos, ele 
também é dramaturgo e já partici-
pou de diversas coletâneas nacio-
nais do gênero de horror. A obra 
traz uma reunião de histórias de 
suspense e terror ambientadas no 
Nordeste brasileiro.

Quando esteve em Natal em 
agosto do ano passado, durante 
a Flipipa 2014, Chacal conversou 
com o NOVO JORNAL, passando 
uma dica para todos os poetas da 
geração “digital”, desacostumados 
com o mimeografo: investir nos 
saraus. “No Sarau a pessoa escre-
ve, lê, e manda seu recado sem o 
intermédio do papel. Isso é muito 
positivo porque a poesia continua 
viva em cada ouvinte depois”, de-
fendeu, citando que o Nordeste é 
privilegiado pela tradição da poe-
sia falada.

“E não falo apenas dos repen-
tistas e cantadores do nordeste, e 

sim, dessa releitura muito rica fei-
ta mais recentemente por nomes 
como Lirinha ou Chico Science, 
que, aliás, eu considero um ver-
dadeiro gênio por misturar o ma-
racatu com essa pegada mais ele-
trônica, assim como o Fred Zero 
Quatro (Mundo Livre S/A) tam-
bém”, complementou.

Já sobre o cenário potiguar, 
Chacal lembrou-se que esteve em 
Natal também na década de 70 
para participar do famoso “Festi-
val das Artes”, realizado no Forte 
dos Reis Magos. “Foi onde eu co-
nheci grandes ídolos como Bráulio 
Tavares”, garantiu.

INVESTINDO PESADO NA expansão 
rumo ao mercado nacional, a 
editora “Jovens Escribas” adi-
ciona mais um nome de peso 
ao seu catálogo, o poeta cario-
ca “Chacal”. Um dos líderes da 
poesia marginal nascida no Rio 
de Janeiro durante a década de 
60 e 70, Chacal estará em Natal 
na semana que vem para a “Vi-
rada Poética”, promovida pela 
Prefeitura Municipal, por meio 
da Capitania das Artes, e duran-
te a ocasião aproveita para lan-
çar “Seu Madruga e eu” através 
da editora potiguar.

Vale lembrar também que 
amanhã os Jovens Escribas lan-
çam ainda a Graphic Novel “Lo-
venomicom” em parceria com 
o Coletivo K-Ótica, marcando, 
portanto a primeira publica-
ção da editora no selo “Ao Qua-
drado”, voltado exclusivamen-
te para os quadrinhos. A trama 
é uma homenagem ao escritor 
norte-americano, mestre da lite-
ratura de horror, H. P. Lovecraft, 
e foi concebida por sete artistas.

Palestrante convidado na 
última edição do Festival Literá-
rio de Pipa (Flipipia 2014), Cha-
cal retorna ao estado, para um 
bate papo descontraído com 
o também poeta Nícolas Behr, 
durante a “Virada Poética” reali-
zada pela Prefeitura Municipal. 
O lançamento de “Seu Madruga 
e Eu” está marcado para a mes-
ma ocasião, próxima sexta-fei-
ra, a partir das 16h na Funcarte.

De acordo com o diretor do 
selo Jovens Escribas Carlos Fia-
lho, “Seu Madruga e Eu” é a se-
gunda edição de uma obra já pu-
blicada de forma independente 
por Chacal em dezembro do ano 
passado, através de uma edito-
ra carioca. “Foi ele mesmo quem 
fez essa primeira edição em uma 
editora do Rio de Janeiro, mas se 
esgotou muito rápido”, frisa.

“Quando ele veio ao Flipi-
pa ano passado, acabou co-
nhecendo o trabalho de Regina 
Azevedo (também poeta com 
livros publicados pela Jovem 
Escriba), e foi ela quem articu-
lou esse livro dele com a gen-
te. Regina soube que ele queria 
encontrar uma editora e trou-
xe a ideia para a gente. Quan-
do Chacal me mandou um e-
-mail eu não tive nem o que ler: 
aceitei na hora”, comenta Car-
los Fialho, elogiando a edição.

“Será um livreto que nós 
vamos vender a um preço bem 
popular. É extremamente di-
vertido, e fi cou muito bacana, 
no estilo iconoclasta dele, bem 
humorado”, avalia Fialho, infor-
mando ainda que a editora ba-
talha para que nomes com a 
mesma importância do poe-
ta carioca apareçam com mais 
frequência no catálogo de pu-
blicações dos Jovens Escribas.

Ainda neste semestre, a Jo-
vens Escribas começa a traba-
lhar com uma assessoria de im-
prensa em São Paulo, onde tam-
bém está localizada a distribui-
dora que fi cará responsável pela 
circulação de todos os livros 
para todas as cidades do país.

“Estamos dando passos 
nesse sentido, mas não adianta 
expandir mercadologicamen-
te se não publicarmos autores 
que também sejam conceitu-
ados pelo público brasileiro, e 
acredito que começamos isso 
antes do Chacal, com a Ana Eli-
sa Ribeiro e o Sérgio Fantini, de 
Minas Gerais, e Leonardo Pan-
ço, do Rio de Janeiro”, comenta.

“Esses três autores nos le-
varam para a fi nal do prêmio 
Portugal Telecom de Literatu-
ra, e no caso do Panço (Espor-
ro), ganhamos também certo 
espaço no mercado de livros de 
rock. Esse ano vamos publicar 
mais um da Ana Elisa Ribeiro, 
e estamos conversando com 
mais autores”, assegura.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O DIA 
DO CHACAL

/ LITERATURA /  EDITORA POTIGUAR JOVENS 
ESCRIBAS MARCA PARA 13 DE MARÇO, NA 
VIRADA POÉTICA, LANÇAMENTO DE LIVRO DO 
FESTEJADO POETA CARIOCA CHACAL

MBP LANÇA HOJE 
“FRONTEIRA 
LIVRE” 

/ QUADRINHOS /

LANÇAMENTO 
“FRONTEIRA LIVRE”

 ▷ Onde? Comic Coffee Shop 
(Av. Miguel Castro, 1336 – por trás 
da Drogaria Globo)

 ▷ Quando? Hoje
 ▷ Que horas? 19h

 ▶ Trabalho de autores potiguares 

ganha repercussão nacional

AMANHÃ, LANÇAMENTO DE AUTORES LOCAIS

AUTOR DEFENDE 
SARAUS COMO 
MANIFESTAÇÃO

 ▶ Capa do livro de Márcio Benjamin e de “novela gráfi ca”: lançamentos

 ▶ Trabalho do poeta carioca já havia sido lançado em edição limitada

 ▶ Jornalista Carlos Fialho começa a dar cara nacional a editora local  ▶ Chacal fez contato com Jovens Escribas depois de participação no Flipipa

EDSON KUMASAKAARQUIVO PESSOAL
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Não existe um caminho para a felicidade. 
A felicidade é o caminho”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)
Idealizador e fundador do moderno Estado indiano

 ▶ ABBA, The History, um retorno 
aos anos 70, 15 de março no 

Teatro Riachuelo

 ▶ Alane Pereira no lançamento 

do Dicionário da Sociedade, de 

Paulo Macedo

 ▶ Família que curte unida o Dom Vinícius, permanece unida: Heloisa 

Fernandes, Regina Araújo e Elias Cândido

 ▶ Manoela Alves, que concorreu 
ontem ao Miss Natal 2015

 ▶ Tulipa Ruiz preparando novo disco com a ajuda do programa Natura Musical

Quando o Novo 
gira, os fl ashes 
são sempre 
especiais.

Fotos
1. Bruna com Ana Cláudia e Rena-

ta Freitas na Cervejaria Devassa, em 
ponta Negra

2. Ligia Quiroga, Camila Farias, Adriano 
Filguira e Ana Stefanie na inaugura-
ção do Novo Peperr’s

3. Christin Kalve e Geir Tolpintud no 
Miss e Mister Natal

4. Sérgio e Fabrícia Boffa recebendo Vi-
viane Guimarães e Ulysses Freire no 
Praia Bonita

5. Chico Leite no aniversárioda sua 
irmã Maria com Heverton de Freitas

6. Emily Virgilio com Isabela Cacchi na 
eliminatória do Miss e Mister Natal

?
VOCÊ 
SABIA
Que após participação nas feiras 
de turismo de Madri e Lisboa, o 
Rio Grande do Norte mantém a 
política de resgate da promoção 
e divulgação do destino potiguar 
no mercado internacional e já 
confi rmou presença na maior 
feira da indústria do turismo 
no mundo, realizada no maior 
mercado-fonte de turismo 
europeu, a Alemanha? Que a 
ITB Berlin 2015 oferece destinos, 
operadores de viagens, sistemas 
de reservas e hotelaria e acontece 
de hoje a domingo? Que de forma 
paralela à feira, será realizado o 
maior congresso profi ssional do 
setor no mundo? Que números 
de 2014 atestam a importância do 
evento com 10.147 expositores de 
189 países exibindo seus produtos 
e serviços a 174.000 visitantes?

Classifi cados
Vendo - Chevetão zero 
bala, 74 jóia, boneca, tetéia. 
Todo amarelo, com alguns 
pontinhos cinza. Alguns 
são marcas de bala, mas a 
maioria é durepox. Só não 
sobe ladeiras, mas desce que 
é uma beleza. Tratar com Zé 
Mecânico no 5634-3232.

BMW 0KM - Apenas 5 mil 
reais. Direto deL Paraguay. 
Documentación completa, 
pero aconsejo trocar la placa. 
No és preciso nueta fi scal, la 
garantia soi yo: 6346-3443.

Genética
Natal sedia no próximo sábado e domingo o Congresso “Genética: 
Uma perspectiva clínica para profi ssionais de saúde”, que acontece 
na sede da escola Call Idiomas, em Lagoa Nova. O evento traz 
especialistas de várias partes do país e aborda temas como 
“Defi ciência Intelectual: O olhar do médico geneticista”, “Obesidade: 
Síndromes e Demais Aspectos Genéticos”, “Tecnologias Aplicadas ao 
Diagnóstico de Doenças Genéticas”, entre outros. O congresso tem 
carga horária de 10 horas e a inscrição custa R$ 20,00 (estudante) e 
R$ 50,00 (profi ssional).

Tulipa Natura
Enquanto o Brasil todo estava em ritmo de carnaval, Tulipa Ruiz 
passou dias da folia em estúdio entre guitarras, bateria, baixo e 
outros instrumentos que fazem o seu pop rock afl orar. Desde o início 
do mês, a cantora e compositora paulista se encontra no Red Bull 
Station, onde grava seu terceiro disco. Com lançamento confi rmado 
para maio, tem patrocínio do programa Natura Musical. A artista 
gravou seu segundo CD, “Tudo Tanto” (2012), como uma das apostas 
do edital nacional do programa Natura Musical e agora renova o 
patrocínio para gravar e lançar seu terceiro disco, com shows em SP e 
no interior. Elogiada pelos principais jornais do país e do estrangeiro 
- o britânico Th e Guardian a apontou como a próxima grande estrela 
da música brasileira -, e já premiada com melhor disco e melhor 
cantora pelos Prêmio Multishow, APCA (Associação Paulista de 
Críticos de Arte) e Contigo! MPB FM, o lançamento do terceiro disco 
de Tulipa Ruiz é dos mais aguardados de 2015.

Elas são especiais...
As mães da Casa Durval Paiva serão homenageadas pela passagem 

do Dia Internacional da Mulher recebendo muitos cuidados e 
serviços na sede da instituição. Na programação constam cuidados 

com a saúde: aferição de pressão, teste glicêmico, orientação 
nutricional, ginástica laboral e degustação de sucos e lanches 
saudáveis, bem como com a estética, na tarde da beleza, com 

serviços de corte, escova, maquiagem e design de sobrancelha. 
Haverá ainda ofi cina de dança latina e sorteio de brindes. A ação 

possui um viés terapêutico para as acompanhantes que atravessam 
momentos, por vezes, estressantes durante o tratamento e busca da 

cura de seus fi lhos.

Café de 
lançamento
Com café da manhã para 
autoridades, imprensa e 
convidados na próxima 
sexta-feira, no Serhs Natal 
Grand Hotel, a Argus 
Eventos de Turismo lança 
ofi cialmente a primeira 
Feira dos Municípios e 
Produtos Turísticos do RN. 
Na ocasião, também será 
divulgada a programação da 
sexta edição do Fórum de 
Turismo do RN, eventos que 
acontecem paralelamente 
nos dias 19 e 20 de março, 
no Centro de Convenções 
de Natal.

Jeep Atlanta
A Jeep se prepara para 
abrir duas concessionárias 
exclusivas aqui em Natal e em 
Mossoró. A Jeep Atlanta, que 
faz parte do Grupo Veneza, irá 
comercializar a linha completa 
da marca. As datas serão 
anunciadas nos próximos dias. 
Em Natal, o endereço será na 
BR 101 ao lado da Citroën, 
e em Mossoró, na Avenida 
Wilson Rosado, ao lado da 
Rodoviária.

Sadepaula

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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Jota Oliveira

LULUZINHAS

Amigas de Marcia Varela 
Morais se reúnem logo 
mais, no começo da 
noite, no Benditas, 
para sessão parabéns 
pela sua idade nova 
transcorrida sexta 
passada.

FERIADO
Fazendo opção de 
dez para os viajantes 
potiguares que planejam 
um programa diferente 
na Semana Santa, 
a Arituba está com 
pacotes especiais para o 
Chile entre os dias 2 e 6 
de abril. 

EXPANDINDO
As atividades da Toli 
pelo Nordeste, a dupla 
da marca potiguar 
Amauri Fonseca e 
Michelle Geppert 
inaugura no próximo dia 
12 uma nova unidade 
em João Pessoa. O 
projeto da nova loja 
leva a assinatura do top 
arquiteto Renato Teles, 
que é responsável pelo 
conceito arquitetônico 
da marca.

SERVIÇO
De mal a pior 
provocando 
reclamações em 
todos os setores que 
utilizam o serviço dos 
Correios. A entrega de 
correspondências tem 
atrasado até mais de dez 
dias, causando prejuízos 

“Um dia você 

entende que o 

tempo não é 

inimigo. E que ele 

é o nosso maior 

mestre. Que tudo 

vem na hora que 

deve vir. Que não 

adianta espernear 

nem se esconder 

da vida. Que a fuga 

não é a melhor 

saída. E que no 

fi m das contas a 

gente sempre acaba 

agradecendo tudo 

que passou.”

Carpe 
Diem

Em novo ano astral com 
os nossos desejos de 
felicidade: hair stylist 
Aninha Melo, Aldo 
Medeiros Filho/Riane, 
Nei Silveira Dias, médico 
cirurgião Carlos Alberto 
Araújo, produtor cultural 
Willian Collier e a be-la 
Valentina Azevedo.

PA
RA
BÉNS

Miguel Castro. 
- Frase de Ulisses 
Guimarães: “O que mais 
assusta os políticos é ver 
a presença do povo na 
rua”.  

PASSARELA 
Logo mais, às 19h, 
o top fashionista 
Wagner Kallieno lança 
seu outono/inverno 
2015 com direito a 
happening fashion no 
CCAB Petrópolis. A 
coleção aprovadíssima 
no SPFW promete 
movimentar a moda 
potiguar.

TOUR
Depois de anunciar 
a passagem de turnê 
“Rebel Heart Tour” – 
que começa em agosto 
- pela Europa e América 
do Norte, Madonna 
divulgou um vídeo no 
qual diz que será “uma 
turnê mundial”, que irá 
para “todos os lugares”. 
Alguma esperança para 
os brasileiros? Talvez em 
2016.

Brasil, o potiguar Flávio 
Rocha é lembrado pelas 
suas contribuições e 
conquistas no varejo 
com as empresas 
Guararapes e Riachuelo. 
Sem deixar subir à 
cabeça, ele comemorou 
a notícia e brincou que 
em casa é o menos 
infl uente, atrás inclusive 
do cachorro, Brutus.

CIRCULANDO
Nas redes e blog 
potiguares o roteiro 
do movimento pelo 
Impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff , que deve 
tomar as ruas das 
principais cidades 
brasileiras no próximo 
dia 15. Em Natal, a 
concentração será na 
lateral do Midway, 
seguindo pela Av. 
Senador Salgado Filho 
até a esquina com a Av. 

FOTOS: ARQUIVO

JOÃO NETO

CEDIDA

JOÃO NETO

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ESCOLHIDOS

A Prefeitura de Natal 
com nova campanha de 
segurança no trânsito. 
As redes sociais para 
divulgação da ação 
foram escolhidas a dedo. 
Só alguns privilegiados 
atendem aos requisitos.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: Jennifer 
Lawrence será fotógrafa 
de guerra em fi lme 
de Spielberg (GFK) > 
Facebook libera para que 
brasileiros defi nam seu 
gênero como quiserem 
(Arco Íris) > Doleiro diz 
que obras em refi naria 
renderam propina a três 
partidos (GFK).

MOVIMENTO
Noite de “Especial 
Charlie Brown Jr.” na 
Cervejaria Devassa com 
palco de André Rangell > 
Para os coloridos, noite 
animada com palco de 
Mônica Jucá no Donana 
Pub.

em pagamentos de 
faturas e etc. Com a 
Justiça, o serviço de 
entrega chega a atrasar 
até 30 dias. Ninguém 
merece!

FLUENTE
Trazendo uma boa 
opção para criar ou 
manter a fl uência no 
Inglês, a teacher com 
anos de residência nos 
EUA, Regina Guedes 
está abrindo turmas de 
todas as idades para 
conversação com foco 
em situações cotidianas 
e viagens. Mais 
informações em (84) 
9982-1718.

SOUNDS

Conhecidos e 
requisitados na noite 
potiguar, o Projeto 
Acústico in Trio, 
formado por Carmen 
Pradella, Levi Ribeiro e 
Pablo Jorge surpreende 
no novo CD “Ao Vivo Em 
Estúdio”, com repertório 
de clássicos e novos 
sucessos do pop, rock 
e dance internacional. 
Com certeza trilha 
de bons momentos, 
que este colunista 
indica desde que foi 
apresentado ao primeiro 
CD pela amiga Ana 
Pereira. 

FESTIVAL
Para os que 
conseguiram comprar 
os disputadíssimos 
Rock In Rio Cards, que 
esgotaram em menos 
de duas horas em 
novembro, o festival 
acaba de divulgar as 
datas dos shows já 
confi rmados, para que 
os festeiros escolham 
um dia para usar o 
passaporte. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

PESSIMISMO
Seguindo a piora 
nas projeções para a 
economia brasileira 
este ano, o boletim 
Focus divulgou esta 
semana uma estimativa 
de queda de 0,58% 
no PIB – a maior em 
25 anos. Também 
pioraram as projeções 
para a infl ação, juros e 
câmbio. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

COFFEE
Estudos sul coreanos 
revelam que o café 
pode evitar o acúmulo 
de cálcio nas artérias, 
e com isso diminuir 
os riscos de doenças 
cardíacas. Apesar 
dos resultados, os 
pesquisadores admitem 
a necessidade de 
maiores estudos. Saiba 
mais em JotaOliveira.
com.br.

DESTAQUE
Na lista das 100 pessoas 
mais infl uentes do 
país da revista Forbes 

 ▶ Nos agitos do verão, casal Katharina Fernandes/Bruno Germano

 ▶ Na folia natalense: Bruno Melo/Adriana, 

Rostand Medeiros/Ana Luiza e a pequena Tereza

 ▶ A aniversariante Aninha Melo divide pose com os fi lhos 

Christiano e Mariana, o neto Gabriel e a amiga Zalix Marinho

 ▶ Em idade nova hoje, o médico Carlos 

Alberto Araújo posa com a musa Aninha

 ▶ Toda beleza e juventude de Valentina Azevedo em idade nova hoje
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NENHUMA FINAL, DE fato, foi dispu-
tada pelo América este ano. Mas 
não dá para negar que alguns dos 
compromissos recentes da equi-
pe, tanto pelo Campeonato Poti-
guar quanto na Copa do Nordes-
te, tiveram clima de decisão. Hoje, 
portanto, não seria diferente. 

Logo mais, às 22h, o Alvirru-
bro entra em campo na Arena das 
Dunas para enfrentar o Vitória, 
em um duelo que vale a lideran-
ça do Grupo A do Nordestão 2015.  
E quem sair vencedor não estará 
apenas na ponta da classifi cação, 
mas praticamente garantido nas 
quartas de fi nal do torneio. 

Isso porque ambos possuem 
seis pontos atualmente – o Mecão 
tem dois gols a mais de saldo – e 
podem chegar a nove em caso de 
resultado positivo. Restando ape-
nas mais duas rodadas pela fren-
te, seriam remotas as chance de 
ser alcançado pelo Confi ança-SE, 
hoje na terceira colocação. 

O técnico americano Roberto 
Fernandes tem plena consciência 
disso, e quer garantir uma vaga na 
fase de mata-mata o quanto an-
tes. Para tanto, ele espera que os 
seus atletas não repitam os erros 
cometidos diante do ABC no Clás-
sico Rei do último fi m de semana. 

“A gente entrou muito sono-
lento e com um ritmo de jogo 
muito abaixo daquilo que normal-
mente produzimos. Tivemos um 
primeiro tempo abaixo da crítica. 
Só melhoramos na volta do inter-
valo, depois da conversa que tive 
com os atletas e procurei mudar o 
posicionamento deles. Pequenos 
ajustes foram feitos, e sobretudo 
o espírito de decisão foi absorvido 
pelos jogadores”, comentou. 

O treinador não poderá contar 
com o lateral-esquerdo Maguinho 
e o meia Cascata para o confronto, 
e será obrigado a mexer na equipe 
titular mais uma vez. O primeiro foi 
expulso no duelo do Estádio Barra-
dão e cumpre suspensão automáti-
ca. Já o camisa 10 sofreu uma lesão 
na coxa esquerda durante o clássi-
co com o ABC e acabou vetado pelo 
departamento médico. 

Magalhães, preterido no últi-
mo domingo, é o provável subs-
tituto para a posição de ala es-
querda, enquanto dois ândida-
tos disputam a vaga de Cascata: 
Emerson e Gilmar. O mais prová-

vel, contudo, é que Emerson seja 
o escolhido, já que Gilmar teve 
atuação discreta diante do ex-
-clube e não vinha jogando com 
frequência. 

O cearense Francisco de Assis 
Almeida Filho será o árbitro princi-
pal da reedição da fi nal da Copa do 
Nordeste de 1998. Ele contará com o 
auxílio de Fernanda Colombo Ulia-
na e Arnaldo Rodrigues de Souza.

No encontro de duas semanas 
atrás, na capital baiana, o Vitória im-
pôs ao América a sua única derrota 
neste início de temporada: 2 a 1. 

VITÓRIA
Com pouco tempo disponí-

vel para trabalhar, e apenas um 
dia depois da reapresentação pós-
-Ba-Vi, restou ao treinador Ricar-
do Drubscky fi nalizar a prepara-

ção do Vitória com um trabalho 
tático com os jogadores que tinha 
à disposição na manhã de ontem. 

Sem os titulares Neto Baia-
no, Euller, Escudero, Kadu, Ednei, 
Amaral e Vander, além de Rogério, 
que não treinou, e os reservas Ro-
mário, Marcelo e Leílson, que dis-
putaram um recreativo, o técnico 
comandou uma atividade onde 
misturou os demais titulares com 
reservas. 

Drubscky não confi rmou a 
equipe que vai a campo hoje, mas 
a tendência é que repita quase 
todo time que disputou o clássico 
do último fi m de semana no Está-
dio Barradão. Com exceção da de-
fesa: Saimon, vetado com dores no 
joelho, dará lugar a Kadu, que não 
atuou no domingo por conta de 
uma suspensão automática.

A COPA DO Brasil começa hoje para 
os clubes do Rio Grande do Nor-
te. Ou melhor: para dois dos qua-
tro representantes do estado na 
competição. Às 16h, o ABC encara 
o Boavista-RJ no Estádio Eucy Re-
sende, em Saquarema, e um pou-
co mais tarde, às 20h30, o Alecrim 
recebe o Tupi-MG no Nazarenão, 
em Goianinha. 

Os potiguares têm a difícil 
missão de repetir o bom desempe-
nho que obtiveram na edição do 
ano passado do torneio, quando o 
próprio ABC e o arquirrival Améri-
ca chegaram às quartas de fi nal e 
faturaram um bom dinheiro. 

Para se ter uma ideia, somen-
te em cotas de participação o Alvi-
negro embolsou mais de R$ 2 mi-
lhões em 2014. E se repetir a últi-
ma campanha, o valor chegará a 
R$ 2,5 milhões. 

Para cumprir a primeira etapa 
da nova caminhada, o Mais Que-
rido encerrou na manhã de on-
tem os seus preparativos. O técni-
co Roberto Fonseca comandou a 
última atividade ainda no Estádio 
Frasqueirão, quando acertou o po-
sicionamento da equipe e aprovei-
tou para treinar as jogadas de bola 
parada.

Após testar Anderson Paraí-
ba e Clebinho no setor de criação, 
o comandante deve optar pelo re-
torno de Sandro à camisa 10. Pelo 
menos foi o que deixou transpare-

cer no treino coletivo. Com isso, o 
ABC deve jogar com Saulo; Regi-
naldo, Suéliton, Leandro Amaro e 
Lima; Fábio Bahia, Michel, Daniel 
Amora e Sandro; Kayke e Fabinho 
Alves.

O único desfalque será o meia 
Zé Mário, ainda em recuperação 
de uma lesão no quadril. Já o ata-
cante João Paulo, último reforço 
contratado, continua em processo 
de regularização. 

Por outro lado, o ABC conta 
com um retrospecto que anima o 
torcedor. Nas últimas cinco parti-
cipações na competição nacional, 
o clube conseguiu passar da fase 
inicial com folga.

O Alvinegro despachou o Fast 
Clube-AM na fase inicial em 2009, 

o Barras-PI em 2011 e o Trem-AP 
em 2012. Em todas as oportunida-
des, porém, a eliminação veio na 
fase seguinte.

Diante disso, a melhor campa-
nha havia sido em 2013, quando 
bateu Parnahyba-PI e Sport, e só 
não garantiu vaga nas oitavas de 
fi nal porque não segurou o Goiás 
na partida fora de casa e fi cou no 
empate por 1 a 1 no Frasqueirão.

Os números só foram supera-
dos no ano passando, quando o 
ABC iniciou passando pela Des-
portiva Ferroviária-ES e chegou 
ao fi m da Copa do Brasil na quin-
ta colocação. 

Ao comentar o clássico do úl-
timo fi m de semana, o meia San-
dro disse acreditar que o ABC jo-

gou bonito, criou várias chances 
e que não será necessário mudar 
muita coisa para alcance seus ob-
jetivos na temporada. A começar 
pelo duelo diante do time do inte-
rior fl uminense.

“Acho que a equipe está em 
uma crescente. É um jogo difícil 
que temos agora, fora de casa, mas 
estamos no caminho certo. Temos 
apenas que encaixar uma sequên-
cia de vitórias para dar mais con-
fi ança aos jogadores, e assim al-
cançar os nossos objetivos dentro 
da competição”, disse.

O paulista Aurélio Santana 
Martins será o árbitro principal de 
Boavista x ABC, e contará com o 
auxílio dos conterrâneos Alex Ang 
Ribeiro e Alex Alexandrino.

BOAVISTA
A chance de se desligar da pés-

sima campanha do Campeonato 
Carioca - a pior na história do clu-
be, diga-se de passagem - e respi-
rar novos ares está sendo encara-
da com um certo alívio pelo Boa-
vista. Pois a participação na Copa 
do Brasil pode servir para mudar 
por completo o clima e alavancar 
uma reação. 

Um resultado positivo hoje, 
por exemplo, não serviria apenas 
para forçar a realização do con-
fronto de volta, mas também para 
dissipar o ambiente pesado que 
cerca o clube desde o início do 

Estadual.
No Cariocão, o Boavista ocu-

pou a lanterna na classifi cação 
durante duas rodadas e subiu uma 
posição depois do empate com o 
Volta Redonda, no fi m de semana 
passado. A equipe do técnico Wal-
demar Lemos ainda não sabe o 
que é vencer na competição. Em-
patou duas partidas e perdeu ou-
tras cinco.

A PRIMEIRA ETAPA do 
circuito mundial de surf, na 
Gold Coast, Australia, foi 
paralisada em virtude das 
más condições do mar. 

As próximas baterias 
masculinas da etapa podem 
não ser realizadas onde 
começou a competição. Os 
planos da organização da 
World Surf League pretende 
transferir as competições 
para a praia de Duranbah, 
que apesar de ser situada 
em outro estado (na cidade 
de Tweed Heads, em New 
South Wales), fi ca a apenas 
750m do local original do 
torneio, cerca de 10 minutos 
caminhando. Apesar da 
proximidade, o fuso-horário 
é diferente, Tweed Heads 
está uma hora à frente.

Atento à possibilidade 
de mudança para uma praia 
que tem menos intimidade, 
Gabriel Medina tratou 
de passar algumas horas 
treinando em Duranbah, 
ou D’bah, como é mais 
conhecida. 

Outros surfi stas 
fi zeram o mesmo, como os 
campeões mundiais Mick 
Fanning e Joel Parkinson, e 
os brasileiros Jadson André, 
Miguel Pupo, Wiggolly 
Dantas e Ítalo Ferreira. 
Confi ante, o atual campeão 
mundial – já garantindo 
na 3ª fase – disse estar 
preparado para qualquer 
cenário.

“Tanto faz. Estou 
acostumado com as duas 
ondas. Então para mim 
tanto faz ser em Snapper ou 
em D’bah” garantiu Gabriel, 
que entrou e saiu do mar 
pelo lado oposto do pico 
para evitar chamar muita 
atenção. 

Diferentemente de 
Snapper Rocks, onde as 
ondas quebram apenas 
para a direita, D’bah possui 
ondas para ambos os 
lados. A princípio, essa 
variedade poderia ser 
mais interessante para 
Medina, que por ser “goofy” 
(surfa com o pé direito na 
frente), é backside (fi ca 
de costas para a onda) 
em Snapper.  O padrasto 
e tutor Charles Rodrigues, 
que acompanhava o treino 
do fi lho, no entanto, não 
vê muitas vantagens na 
possível mudança para 
D’bah.

“Hoje o Gabriel surfa 
bem tanto para a direita 
quanto para a esquerda. 
Então o que vai favorecê-lo é 
uma onda perfeita, onde ele 
terá a chance de executar 
o repertório todo dele de 
manobras. Por isso eu acho 
que é pior (vir para D’bah), 
porque a onda aqui é pior, e 
então nivela por baixo. Aqui 
a onda é bem torta, bem 
estranha, meio disforme. 
É um beach break ( fundo 
de areia) ruim” explicou 
Rodrigues. 

AMÉRICA RECEBE O VITÓRIA 
POR VAGA NAS QUARTAS
/ COPA DO NORDESTE /  ALVIRRUBRO JOGA NA ARENA DAS DUNAS PELA LIDERANÇA DO GRUPO A E UM 
LUGAR NA FASE MATA-MATA DO TORNEIO, POIS, COM NOVE PONTOS, DIFICILMENTE SERÁ ALCANÇADO

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 22h
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho-CE

VITÓRIA

Fernando; Nino Paraíba, Kadu, 
Ednei e Euller; Amaral, Flávio, 
Escudero e Vander; Rogério e 
Neto Baiano.
Técnico: Ricardo Drubscky

AMÉRICA

Busatto; Walber, Flávio 
Boaventura, Zé Antônio Potiguar e 
Magalhães; Judson, Tiago Dutra, 
Daniel Costa e Thiago Potiguar; 
Max e Emerson (Gilmar).
Técnico: Roberto Fernandes

d

ABC e Alecrim estreiam na Copa do Brasil
/ COMPETIÇÃO /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Eucy Resende, 
em Saquarema-RJ
Horário: 16h
Arbitro: Aurélio Santana 
Martins-SP

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia, Michel, Daniel Amora e 
Sandro; Kayke e Fabinho Alves.
Técnico: Roberto Fonseca

BOAVISTA

Marcelo Carné; Yago, Bruno 
Costa, Gustavo e Jeff Silva; Vitor 
Faísca, Jeffi nho Gomes, Lucas e 
Erick Flores; Max Pardalzinho e 
Anselmo.
Técnico: Waldemar Lemos

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Técnico do ABC, Roberto Fonseca acertou o posicionamento da equipe

FRANKIE MARCONE

 ▶ Contundido no clássico contra o ABC no domingo, Cascata fi cará de fora do próximo jogo da Copa do Nordeste

 ▶ Emerson poderá substituir Cascata

ETAPA 
AUSTRALIANA 
MUDA DE LOCAL

/ SURF /

 ▶ Medina treinou em outro pico

CANINDÉ PEREIRA

EDUARDO MAIA / NJ


